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9 E 10. COPA

/ TURISMO / SETENTA ANOS DEPOIS DA VINDA DOS NORTE AMERICANOS NA SEGUNDA GUERRA, 20 
MIL ESTADUNIDENSES SÃO ESPERADOS PARA ASSISTIR AMANHÃ O JOGO EUA VERSUS GANA, ÀS 19H 

SEGUNDA INVASÃO 

AMERICANA

WWW.IVANCABRAL.COM

O QUE DIZEM OS 
TURISTAS QUE 
ESTÃO EM NATAL

COSTEIRA 
DUVIDOSA  

EUA E GANA SE 
ENFRENTAM 

AMANHÃ, NA 
ARENA

DEM DECIDE 
HOJE SUA ROTA 
NAS ELEIÇÕES

Turistas de diferentes 
nacionalidades que vieram para 
a Copa em Natal contam o que 
estão vendo e achando da cidade.

De todos os países que 
trarão seleções a Natal, 
Estados Unidos é o que 
tem a relação comercial 
mais forte com o RN.

Segundo jogo da Copa 
em Natal será entre dois 
times considerados fracos, 
com Boateng, liderando 
os ganeses,  e Dempsey, os 
norte-americanos. Destaque 
é a promessa da partida 
ser um evento à parte pela 
presença do vice-presidente 
dos EUA, Joe Biden.  

Democratas faz hoje convenção 
que sela destino do partido para 
as eleições de outubro próximo. 
Tendência é priorizar deputados.    

12. COPA 2014

2 E 8. ÚLTIMAS

11. COPA 2014

5. POLÍTICA

 ▶ Falta de diagnóstico 

preciso faz Defesa Civil 

voltar a interditar por tempo 

indeterminado trecho da 

avenida Silvio Pedrosa, na 

praia de Areia Preta

HOJE

 ▶ Silvio Torquato, da Sedec, 
explica esse outro jogo
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SITUAÇÃO DE RISCO
/ AREIA PRETA /  ENQUANTO A URBANA CONTINUAVA REALIZANDO A LIMPEZA DO LOCAL, DEFESA CIVIL VOLTOU A INTERDITAR, NA MANHÃ 
DE ONTEM, O TRECHO QUE SOFREU DESLIZAMENTO DE TERRA; PRÉDIOS DAS PROXIMIDADES FORAM PROTEGIDOS COM SACOS DE AREIA

A SITUAÇÃO AINDA é de risco em Areia 
Preta, palco de um deslizamento de 
terra na tarde da última sexta-feira, 
13. Até o fi nal da manhã de ontem, 
não existia um diagnóstico preci-
so da situação, o que levou a Defesa 
Civil do Rio Grande do Norte a in-
terditar a Via Costeira na altura do 
desastre. Até o fi nal da manhã de 
ontem não havia previsão de quan-
do a via poderia ser liberada.

A estimativa é de que tenham 
descido em direção ao mar cer-
ca de 480 toneladas de lama. Des-
te total, 320 foram retiradas em 40 
“carradas” com o intuito de desobs-
truir a via. “Mas aqui ainda tem o 
sufi ciente para mais umas 20 car-
radas”, revelou o diretor de opera-
ções da Urbana, Glauber Nóbrega. 

O órgão foi convocado para 
ajudar na limpeza do local na tar-
de da sexta-feira. “Nós manda-
mos duas caçambas e duas má-
quinas escavadeiras, além de fun-
cionários. Quando chegamos aqui, 
já estava o pessoal da Semob e do 
Exército. Encerramos o trabalho às 
20h30”, destacou. 

A via amanheceu com o fl uxo 
de carros normalizados. Ainda as-
sim, operários da Urbana continu-
avam no local removendo a lama 
das calçadas. Por volta das 9h30, 
maquinas também começaram a 
ser operadas.  Com a chegada da 
Defesa Civil, optou-se então por 
uma nova interdição. 

“Estas pessoas que estão aqui 
operando as máquinas estão aten-
tas ao trabalho delas e não com o 
trânsito. Para que elas trabalhem 
com segurança era preciso interdi-
tar”, justifi cou Eugênio Soares, dire-

tor do órgão.  Outro ponto que mo-
tivou a interdição foi o risco de um 
novo deslizamento. “A Defesa Ci-
vil trabalha com a prevenção. En-
quanto não tivermos um diagnós-
tico preciso da real situação do lo-
cal é melhor interditar”, assinalou.

Outra intervenção da Defesa 
Civil no local foi proteger os prédios 
que ladeiam a área de interdição 
com sacos de areia. Para isso, foi 

utilizada parte do material que não 
foi levado pela equipe da Urbana  
(cerca de 160 toneladas de areia). 

“Nós estamos fazendo um tra-
balho hoje que não seria neces-
sário se a Caern (Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte) tivesse feito a parte dela. Já 
tinha um vazamento no local há 
uns cinco dias; a Caern já tinha 
sido comunicada, mas não veio fa-

zer o reparo”, destacou Eugênio. 
A informação é de que a tubu-

lação de esgoto na Rua Guanaba-
ra, paralela à Via Costeira, estou-
rou. Com a forte pressão, acen-
tuada pelo aumento da vazão de 
águas pluviais, formou-se uma ca-
choeira morro a baixo, deslocando 
a areia. “Este tipo de solo não tem 
fi rmeza. É tudo uma duna só. O de-
sastre só não foi pior porque a ve-
getação segurou um lado”, desta-

cou o diretor da Guarda Ambien-
tal, Ivanaldo Rodrigues. 

O gerente da regional Natal-
-Sul da Companhia de Água se Es-
gotos do Rio Grande do Norte (Ca-
ern), Lamarcos Teixeira, explicou 
que o deslizamento foi causado 
em decorrência da obstrução do 
sistema de drenagem. “Isso causou 
uma erosão que acabou afetando o 
sistema de esgotos”, afi rmou, lem-
brando que a drenagem é uma res-

ponsabilidade da Prefeitura. A Ca-
ern responde apenas pelos esgotos. 
A solução, destacou ele, é refazer a 
estrutura que protege a tubulação. 
E isto, explicou o gerente, será fei-
to a partir de um trabalho conjun-
to com a prefeitura, o que seria ini-
ciado ainda ontem. 

 ▶ Urbana foi mobilizada para executar a limpeza do local

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Glauber Nóbrega: carradas de areia  ▶ Ivanaldo Rodrigues: solo sem fi rmeza
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Editor 

Everton Dantas

DURANTE A COPA do Mundo, oito 
seleções estão jogando em Na-
tal pela primeira vez. Porém, em 
outro campo, o comercial, o jogo 
com o Rio Grande do Norte já vem 
sendo jogado há muito tempo e, 
nesse campo, o placar não mu-
dou muito no decorrer dos anos. 
O protagonista no placar chama-
do balança comercial são os Esta-
dos Unidos, que lideram o ranking 
tanto de destino de nossas expor-
tações como o de origem de nos-
sas compras, em um volume que 
dá goleada em seus adversários. 

Em 2013, o total exportado 
pelo RN aos EUA foi de US$ 56,1 
milhões, enquanto importamos 
US$ 71,01 milhões, ou seja, o es-
tado, o estado tem um défi cit co-
mercial com a terra do football, 
aquele no qual se usam as mãos e 
a trave parece um garfo, é de qua-
se US$ 15 milhões. No comércio 
com os yankees, vendemos princi-
palmente castanha de caju, balas, 
peixes, lagostas, mangas, produtos 
de animais impróprios para a ali-
mentação humana, ceras vegetais, 
frutas de casca dura e sementes. 

Não é tão ruim do ponto de 
vista comercial se os bens de pro-
dução ocuparem uma posição im-
portante nas importações, pois é 

sinal de que a economia local está 
se expandindo. Já na ponta com-
pradora, a importação é foi do-
minada por trigo, eletrogeradores 
e outros equipamentos para a in-
dústria de energia eólica, fi os sin-
téticos, complementos alimenta-
res e vitaminas. 

O volume de importações com 
origem nos EUA mais do que du-
plicou de 2012 para 2013, saltan-
do de US$ 31,5 milhões para US$ 
71,01 milhões, uma variação de 
125,1%. O mesmo volume repre-
sentou, no ano passado uma fatia 
de 26,7% de tudo o que foi impor-
tado pelo estado. 

O secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Silvio Tor-
quato, diz que o grande aumen-
to visto nas importações com ori-
gem nos EUA foi causado pela com-
pra de aerogeradores, adquiridos 
principalmente da empresa Gene-
ral Eletric (GE). Além de serem país 
de destino de destino e origem, os 
EUA também são um entreposto, 
ou seja, vários produtos da pauta 
da exportação potiguar são vendi-
dos primeiros para as tradings (em-
presas de exportação e importação) 
americanas para depois chegarem 
ao destino fi nal. “Exportamos atum 
para os EUA e muito do pescado vai 
para para outros países”, fala .

Gana e Camarões, países afri-
canos com seleções a jogar em Na-

tal, podem não ter uma ligação co-
mercial direta com o RN mas muito 
sal já foi vendido para os dois países. 
Dos dois, somente Gana apareceu 
na pauta de importações, vendendo 
aproximadamente US$ 3 milhões 
para o estado e o principal produ-
to foi a castanha de caju com casca. 

Na sexta-feira, o governo do Es-
tado intermediou a visita de uma 
comitiva de empresários camaro-
neses até a fazenda Camanor, em 
Canguaretama, com o objetivo de 
adquirir know-how e instalar uma 
unidade produtiva no país africano, 
que tem características semelhan-

tes ao RN. “Será estratégico para o 
RN incrementar o seu comércio 
com a África, até pela distância me-
nor. Desejamos ter uma boa rela-
ção bilateral”, falou Torquato. 

 O Japão pode não aparecer 
diretamente na balança comer-
cial, mas eles adoram um melão e 
compram muito a fruta. Os japo-
neses também compraram US$ 
1,4 milhão em pescados em 2013, 
uma grande diminuição de vo-
lume comparado com o ano an-
terior quando foram comprados 
quase US$ 6 milhões. “É um país 
muito interessante para o RN por-
que o japonês é o turista que mais 
gasta no mundo”, fala o secretário. 

O México é um país de gran-
des investidores e vende muito 
plástico e polímeros para a indús-
tria de embalagens. Grécia e Uru-
guai têm uma relação comercial 
pouco signifi cativa para o RN.

A Itália já teve investidores no 
setor imobiliário no início dos anos 
2000, quando o Euro foi criado. 
Atualmente vendem muitos pro-
dutos químicos usados em tintura-
ria, indústria de confecções. Com-
pram bem granito e frutas. Con-
cluindo, o secretário Torquato diz 
que o melhor da Copa será a gran-
de exposição principalmente para 
o turismo. “Os investidores verão 
como essa cidade é boa de se viver 
e de se negociar”, aposta ele. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DINHEIRO 
/ ECONOMIA /  NOVO JORNAL MOSTRA COMO É A 
RELAÇÃO COMERCIAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
COM OS PAÍSES QUE TÊM SEUS TIMES JOGANDO EM 
NATAL. NESSA “COPA”, TÍTULO É DOS EUA

EUA

Japão

Gana

México

Camarões

Uruguai

Itália

Grécia

Campeões absolutos na relação comercial 
com o RN. Compram e vendem muito. 
Entre os produtos de destaque estão as 
frutas, eletrogeradores, pescado e coque de 
petróleo. 
Foram exportados US$ 56,1 milhões, 
enquanto importamos US$ 71,01 milhões 
em 2013. 

O turista japonês tem fama de gastador. 
Grande comprador do atum potiguar. 
Foram exportados para lá US$ 1,4 milhão 
em 2013, principalmente pescados. 

É uma das apostas do RN ao se estreitarem 
as relações do estado com a África.

Vende muito plástico e polímeros para a 
indústria de embalagens. 

Querem instalar fazendas de cultivo do 
crustáceo que nomeia o país. 

Algoz da seleção brasileira na Copa de 
1950, é pouco signifi cante no comércio 
com o RN. Compram um pouco de aço, 
ferro e frutas de casca dura. Não fi guram 
na lista de vendedores para o RN. 

Foram grandes especuladores imobiliários 
na década passada, principalmente em 
Ponta Negra. Atualmente vendem muitos 
produtos químicos usados em tinturaria, 
indústria de confecções. Compram bem 
granito e frutas. Muitos produtos também 
não chegam diretamente da Itália, 
mas através de traders, principalmente 
insumos para a gastronomia. 

Não aparece na lista da balança comercial, 
mas somos compradores de produtos 
refi nados, usados na gastronomia, como 
alguns azeites e azeitonas.

Relação comercial entre o RN 
e os países cujas seleções jogam em Natal

EM JOGO

 ▶ Silvio Torquato acredita que no pós-copa, relação comercial vai melhorar

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

A organização local 
está excelente, 
vocês estão de 
parabéns”.

QUATRO A UM
O empresário Flávio Rocha, 

presidente do Instituto de Desen-
volvimento do Varejo, em entre-
vista a “Exame”, declarou que o va-
rejo é o maior empregador privado 
do país. E que de cada quatro no-
vos empregos regulares gerados, 
um é ofertado pelo segmento.

MONOSSÍLABO

Da Folha de S. Paulo numa repor-
tagem analisando “o limite da vaia”:

– É preferível mandar um pode-
roso tomar no monossílabo tônico 
em “U” a sair quebrando tudo por ai.

PRINCESA É A PRIMEIRA
A primeira autoridade interna-

cional a usar o Aeroporto Aluízio Al-
ves será a princesa Takamado, do Ja-
pão, que pretende assistir, quinta-fei-
ra, o jogo do time do seu país contra 
a Grécia, na Arena das Funas. Ela 
virá do Recife, em avião comercial, li-
derando uma grande comitiva.

O Secretário-geral da ONU 
Ban Ki-monn também deverá vir 
a Natal para assistir o mesmo jogo.

NAMORADOS SEM FORÇA
A força de venda dos Namora-

dos não resistiu à concorrência do 
Brasil na Copa do Mundo.  Em Na-
tal, um dos maiores vendedores no 
período, registrou uma queda de 
50% nas suas vendas no Dia do Na-
morados; um restaurante com tra-
dição na data teve um movimen-
to de apenas 40%. Nesta segunda-
-feira, a Federação do Comércio vai 
se reunir para fazer uma avaliação 
do primeiro jogo e defi nir o horário 
que será adotado terça-feira.

DEVER DE ATUAR
O Ministério Público Federal 

encaminhou recomendação à Polí-
cia Rodoviária Federal dizedon que 
ela “não só pode, como deve inter-
vir para evitar que manifestações 
durante a Copa do Mundo provo-
quem o fechamento de rodovias 
federais”. Viva o direito de ir e vir.

MAIS UM
O Partido Progressista, que 

no Rio Grande do Norte é dirigi-
do pelo deputado Betinho Rosado, 
vai integrar a coligação que apoia 
as candidaturas de Robinson Fa-
ria e Fátima Bezerra, na esperan-
ça de garantir dois deputados fe-
derais para a coligação, o próprio 
Betinho e o deputado Fábio Faria.

ACORDO & 
POLÍTICA

Por maior que seja o es-
forço para explicar as alian-
ças políticas, no geral, é preci-
so muito talento para tentar 
colocar um mínimo de lógica 
como um dos seus compo-
nentes.

E não se está falando so-
mente dos arranjos de nossa província. Afi nal qual a lógica do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva comparecer a mansão do de-
putado Paulo Maluf e se deixar fotografar ao seu lado na condição 
de aliado, lembrando que ao longo de muitos anos bastava o nome 
Maluf para ser entendido como algo que deveria ser combatido?

Certamente que a atividade política é feita de entendimentos 
e acordos, em maior ou menor grau. Fazer política é conciliar, bus-
car o entendimento, descobrir pontos de convergência. Não esta-
mos colocando nesse quadro somente semelhanças nas idéias, no 
comportamento ou mesmo nos compromissos sejam de prazo de-
terminado – como acontece nas coligações eleitorais – ou mesmo 
para oferecer suporte a um governo.

Fazer política não pode se restringir às providências tomadas 
com vistas à próxima eleição. Quando Stalin fi rmou um pacto de 
não agressão com Hitler, estava fazendo política, numa tentativa de 
evitar a guerra, mas acabou contribuindo para apressar o início do 
maior confl ito armado da história, com mais de 11 milhões de mor-
tos na antiga União Soviética durante a 2ª Guerra Mundial (outros 
falam em perdas de 26 milhões pessoas).

No Brasil, Luiz Carlos Prestes – o cavaleiro da esperança – saiu 
da cadeia para apoiar Getúlio Vargas que o havia prendido e tortu-
rado, além de entregar sua mulher, Olga Benário, aos nazistas sob a 
guarda de quem ela iria falecer.

Talvez seja demais buscar exemplos dessa dimensão para ten-
tarmos enquadrar o nosso Rio Grande do Norte no meio de uma 
discussão que parece não ter fi m e que vem consumindo muito da 
energia e da inteligência de muitos dos atores de nossa cena polí-
tica: a realização de acordos, que vez por outra são colocados no 
aumentativo como uma forma de torná-los indigestos na hora de 
sua apreciação. Como não existe uma regra capaz de estabelecer 
os limites dos acordos, acordões, ou mesmo de eventuais acordi-
nhos, o assunto vem sendo mantido de numa discussões tão inó-
cua como estéril.

Afi nal, será que alguém pode imaginar a atividade política sem 
os acordos? Como é que se vai criar um partido, se não a partir de 
um acordo entre pessoas que tem pontos de vista assemelhados? 
Ou, formado um partido, como é que se vai defi nir os nomes que 
ocuparão a direção partidária, e posteriormente vão defender a le-
genda numa eleição? Não havendo um acordo não existirá partido, 
nem dirigente partidário nem candidato.

Sem acordo não tem política!
E não se fale, apenas, na política partidária. Se nós observar-

mos nossa própria rotina, vamos encontrar, a cada instante, mo-
tivos para um bom acordo. Vamos ao condomínio onde moramos. 
Como é feita a escolha do síndico? Certamente a partir de um acor-
do. E por essa vertente, alguém que decide ser sindico (aceitando 
uma indicação ou pleiteando o posto) qual o limite dos acordos que 
fará? Será que podendo contar com a unanimidade haverá limita-
ção para reduzir o número de apoios para a mais singela de todas 
as eleições?

Política não pode ser vista só como uma briga de gato e rato, 
que nem Tom & Jerry, que há 50 anos brigam e não conseguem che-
gar a um bom acordo.

 ▶ O presidente da Câmara, Henrique 
Alves e o ministro Garibaldi Alves 
participam da Festa do Agricultor nesta 
segunda-feira em São José do Sabugi.

 ▶ Da capa da Veja: “Os três destaques 
da abertura da Copa mostram que para os 
brasileiros pátria não é governo e paixão 
pelo futebol não combina com política”.

 ▶ O Brasil não perdeu o espírito de vira-

lata que Nelson Rodrigues falava: para 
a FIFA, o juiz Nishimura teve razão ao 
marcar o penalty em Fred. Aqui ninguém 
achou isso.

 ▶ Gonê Catão, nosso globe trotter, veio 
de jatinho da Suíça para ver a Copa em 
Natal

 ▶ Neste segunda-feira, a Casa Durval 
Paiva está comeorando 19 anos de sua 

fundação.
 ▶ “Visto” algumas vezes em Pipa, 

Leonardo de Caprio pode pintar esses 
dias em Natal. Ele integra a torcida norte-
mericana.

 ▶ Por conta da Copa, o programa 
Viva Costeira não se realiza neste e no 
próximo domingo.

 ▶ A convenção do Democratas tem 

hora marcada para começar e terminar, 
das 09h às 13h, na sede do partido, na 
av. Amintas Barros.

 ▶ Completa 90 anos, neste domingo, 
da morte de Manoel Dantas Jornalista, 
educador e político.

 ▶ O major Marcos de Carvalho 
Fernandes foi promovido ao posto de 
Tenente-coronel do Corpo de Bombeiros.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JORNALISTA CARLOS CALDERON, DA REDE DE TELEVISÃO
NORTE-AMERICANA UIVISION, SOBRE NATAL NA COPA.

MEDIDA PREVENTIVA
O teste da Arena das Dunas, 

no dia chuvoso, não mostrou qual-
quer possibilidade de falha no sis-
tema elétrico do estádio, como 
aconteceu no Itaquerão. A Cosern 
havia investido uma nota de R$ 
9.,2 milhões na ampliação de su-
bestações, além de novas redes e 
linhas estabelecendo alternativas 
no caso de falha numa fonte de 
suprimento.

FESTA AFRICANA
O Fifa Fan Fest tem concorren-

te, nesta segunda-feira, com a rea-
lização, em Ponta Negra, do “Gha-
na in Brazil”, que tem o objetivo 
de apresentar um pouco da cul-
tura ganesa e promover a integra-
ção entre os povos, no dia do jogo 
da seleção nacional contra os Es-
tados Unidos.

DIA DE TARTARUGA

Nas vésperas do Dia Interna-
cional da Tartaruga Marinha, a 
Petrobras, que vem patrocinando 
o projeto Tamar, informa que na 
última temporada, concluída em 
Maio, nasceram 2.2 milhões de fi -
lhotes, 300 mil a mais que na tem-
porada anterior. Quando o projeto 
começou, nos idos de 1982, as pes-
quisas indicavam o nascimento 
de apenas dois mil fi lhotes. Na úl-
tima temporada foram identifi ca-
dos – e preservados – mais de 25 
mil ninhos de espécies que anda-
ram ameaçadas.

PORCELANATTI VEM BEM
O Presidente do grupo Itagrés/

Porcelanatti, Gilmar Rabaiolli, 
quebrou o seu silêncio para res-
ponder à vereadora Izabel Monte-
negro, que anunciou a suspensão 
das atividades do grupo em Mos-
soró. Ele afi rma que o empresa 
vem funcionando muito beme ga-
nhando mercados.

NOVO RESORT
Com uma nota de R$ 300 mi-

lhões para investir na construção 
de hotéis, o empresário Guilherme 
Paullus, o legendário fundador da 
Operadora CVC, confi rmou que 
está examinando a possibilidade 
de construir um resort, entre 3 e 
4 estrelas, no litoral do Rio Gran-
de do Norte. Antes da crise mun-
dial, o Estado não conseguiu con-
cretizar um só de mais de dez pro-
jetos apresentados. Aqui, o investi-
dor só encontrou hostilidade.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Greve durante a Copa
O clima de festa durante o primeiro jogo da Copa do Mundo 

“ofuscou” as difi culdades estruturais da cidade, principalmente 
a greve de ônibus. Natural. Ninguém vai para o carnaval de Sal-
vador, por exemplo, e se irrita com a difi culdade de pegar ôni-
bus, táxi, etc. Mas esse fato não pode nos impedir de avaliar al-
guns pontos negativos. A falta de transporte público é sem dú-
vidas um dos principais, sendo inclusive destaque em agências 
de notícias, como a Associated Press e Reuters.

Natal ofereceu aos seus visitantes quatro linhas especiais de 
ônibus para sair de vários pontos da cidade e chegar ao estádio. 
É o mínimo. Não se pode esperar que esse público utilize veícu-
los particulares para se deslocar. Nesse sentido, Natal não con-
seguiu oferecer o mínimo. E é bom que se diga que essa falha 
deve ser creditada unicamente ao movimento que se iniciou na 
última semana, com a greve dos motoristas de ônibus.

O Sindicato dos Rodoviários do RN argumentou em entre-
vistas recentes que a atual greve “não é oportunista”. Não se-
ria pru-dente utilizar esse tipo de adjetivo. Contudo, ao mes-
mo tempo, impossível não lamentar os prejuízos causados à 
população em geral e aos turistas. A cidade, aos solavancos, se 
preparou para a Copa do Mundo, fi nalizando algumas das suas 
obras preparatórios e deixando outras por fi nalizar. E no gran-
de dia não conseguiu mostrar todos os recursos que tinha à sua 
disposição.

Por mais que se tente apontar outros fatores, é claro que a 
proximidade com um evento de apelo internacional, no qual os 
olhos da mídia e comunidade internacional estarão por alguns 
dias voltados para Natal, animou rodoviários, e outras catego-
rias, a pressionar o poder público para obter maiores aumen-
tos salariais e outros benefícios. Em reportagem recente deste 
NOVO JORNAL, várias entidades sindicias admitiram a infl uên-
cia da Copa do Mundo no ímpeto “grevista” do período.

Além de potencialmente prejudicar a imagem da cidade no 
exterior, e trazer o risco de transformar um momento de plan-
tar futuros benefícios em possibilidade de futuros prejuízos, 
um movimento grevista como que estamos vendo desde quin-
ta-feira traz inúmeros transtornos para a própria população na-
talense, que já lida com o inchaço da cidade, provocada pelo au-
mento do número de pessoas. 

Em que pese a tentativa frustrada de conciliação por par-
te do Ministério Público Trabalho, o que se espera é que o bom 
senso prevaleça nas próximas audiências na Justiça do Traba-
lho e a cidade volte a ter seu sistema de transporte.

Editorial

Novo padrão
Era para ser inesquecível – e foi. Mas quem estreia em Copa 

do Mundo numa sexta-feira, 13, em partida marcada exata-
mente para às 13h, tem de estar preparado para tudo, inclu-
sive para o maior temporal dos últimos anos, e para constatar, 
greve à parte, que Natal não tem transporte - nem ônibus nem 
táxi - em condições de atender evento desse porte. 

Quem pôs isso à prova, dançou. Mas, quem sabe, quando 
a copa vier novamente, daqui a uns 200 anos, seja possível re-
ver a difi culdade.

Nenhum pachequismo, ainda que temporário, mesmo que 
embalado por toda a mística da sexta-feira 13, deixará de as-
sociar o que se viu dentro com o que se viu fora da Arena das 
Dunas.

Como se fosse um castigo, seja pela demora na execução 
das obras, o incessante blablabla de todos os lados, ou pelas 
críticas contrárias à copa, mandaram lá de cima o grande teste. 
O estádio suportou, a cidade não. Mas quantas outras teriam 
sobrevivido intactas a tamanho pé d’água?

Uma pena que o primeiro dia de copa não tenha exibido 
fora a Natal colorida e animada de dentro do estádio. Resta es-
perar que a cidade supere a força do evento a ponto de esta-
belecer novos limites para bem atender aos cidadãos. Investir 
prá valer na infraestrutura dará mais dignidade aos que aqui 
vivem, trabalhando, pagando impostos e preparando as gera-
ções futuras. 

Resolver o sistema de drenagem para evitar transtornos, 
como o assustador acidente de Areia Preta, e melhorar o trân-
sito, ajudaria muito. São os primeiros testes, para já, logo de-
pois da copa. 

O melhor presente que o furacão da Copa deve deixar 
como legado “espiritual” é estabelecer o tal “Padrão Fifa” como 
parâmetro de tudo que vier a ser feito para os  pobres mortais 
potiguaras usufruírem. 

Quem foi ao estádio – e isso dá vários capítulos à parte - 
pôde conhecer, além da alegria dos mexicanos, sua verborragia 
de campo de futebol. Mesmo os desatentos puderam engros-
sar o glossário com o “Eeeeeeeeel Puto” e o “Maricón”, duas das 
carícias verbais com as quais os rivais eram saudados.

A Arena das Dunas deu um show. O gramado não acusou o 
dilúvio que recebeu. Tirando as fi las das lanchonetes, tudo pa-
rece ter funcionado bem. Os nativos pareciam estrangeiros na 
festa feita para os gringos.

Foi emocionante ver, dentro do estádio, que a Natal prepa-
rada há cinco anos para aquele momento funcionou bem. A li-
ção que precisa ser tirada da festa é a de que todo mundo, tor-
cedor ou não, dentro ou fora do estádio, merece e precisa ser 
tratado com o Padrão Fifa.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Cabo de guerra
A campanha petista está dividida sobre o tom que Dilma 

Rousseff  deve adotar diante da queda nas pesquisas. A ala lidera-
da pelo ex-ministro Franklin Martins quer que ela antecipe o em-
bate político e assuma um tom ofensivo contra os adversários e a 
imprensa. Ele argumenta que o Planalto está na defensiva e tem se 
deixado pautar pela oposição. O marqueteiro João Santana defen-
de que Dilma não deve cair no “bate-boca” e pede paciência até o 
início da propaganda na TV.

CLIMA QUENTE 
Os dois grupos trocaram pala-
vras ríspidas na última reunião 
no Palácio da Alvorada, dia 2. 
Segundo participantes, Dilma 
indicou concordar com a linha 
sugerida por Santana. Ao me-
nos por enquanto.

NÓS E ELES 
O presidente do PT, Rui Fal-
cão, atenua as divergências e 
diz que as comparações com o 
projeto do PSDB serão inevitá-
veis. “Vamos mostrar o que nós 
fi zemos e o que nós faremos.”

VENEZUELA 
Os petistas prometem não re-
cuar no debate sobre o decreto 
que cria a política de participa-
ção social. A oposição diz que a 
medida é “chavista”. O governo 
rejeita o adjetivo. “Será um tes-
te. Vamos ver quem está de que 
lado”, desafi a Falcão.

BARRADO NO BAILE 
O senador Armando Montei-
ro (PTB), candidato ao gover-
no de Pernambuco, foi barra-
do por seguranças da Presidên-
cia em seu próprio prédio, onde 
ofereceu jantar a Dilma e Lula 
na sexta-feira (13). 

LIBERA O DOUTOR 
O segurança pediu que o por-
teiro interfonasse para saber se 
o parlamentar podia subir. “A 
casa dele é aqui...”, respondeu o 
funcionário.

ESQUIMÓ 
O ex-presidenciável Randolfe 
Rodrigues afi rma que o PSOL 
errou ao encampar o discur-
so contra a Copa. Para ele, não 
se pode confundir a crítica aos 
gastos com o futebol. “Isso da-
ria certo no Alasca, não no 
Brasil.”

CACHIMBO DA PAZ 
O vice-presidente americano, 
Joe Biden, enviou sinais de que 
pretende tratar sua visita ao 
Brasil como um gesto de nor-

malização das relações com o 
país, após as denúncias de es-
pionagem dos EUA.

EU ACENDO 
O Planalto deve ser receptivo 
ao “namoro”, diz um auxiliar de 
Dilma. No início, a aproxima-
ção terá uma agenda mais leve. 
Serão evitados temas polêmi-
cos, como disputas comerciais 
e tensões diplomáticas.

QUEIXA AO BISPO 
As seis centrais sindicais do 
país fi zeram reclamação con-
tra o Brasil na OIT (Organiza-
ção Internacional do Trabalho). 
As entidades protestam contra 
decisões da Justiça do Trabalho 
sobre o direito de greve. 

BATALHA DO METRÔ 
As centrais reclamam da con-
cessão de liminares que obri-
gam os trabalhadores a manter 
serviços considerados essen-
ciais ou impedem a realização 
de piquetes.

82º SENADOR 
Parlamentares se dizem im-
pressionados com a presença 
assídua de Paulo Schmidt, pre-
sidente da Anamatra (Associa-
ção Nacional dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho), em ga-
binetes do Senado. Seu lobby 
por benefícios para juízes gera 
desconforto na Casa.

EU EXPLICO 
Schmidt alega que as associa-
ções de juízes “sempre fi zeram 
interlocução com o Congresso”. 
Ele sustenta que a Anamatra 
defende, “além da pauta corpo-
rativa, assuntos sobre a estru-
tura do Judiciário”.

TIPO EXPORTAÇÃO 
Luís Roberto Barroso, o minis-
tro do STF, foi convidado a fa-
lar amanhã em evento das Na-
ções Unidas, em Nova York. Vai 
abordar a inclusão da justiça 
como um dos objetivos de de-
senvolvimento do milênio. 

Em vez de defender a civilidade 
e condenar as ofensas a Dilma, 
Aécio prefere pegar carona na 
deselegância e no preconceito.

DO PRESIDENTE DO PT-SP, EMIDIO DE SOUZA, sobre a 

afi rmação do tucano de que as vaias na abertura da Copa 

do Mundo mostram uma ‘presidente sitiada’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

TAMANHO NÃO É DOCUMENTO
Ao cumprimentar as autoridades no palanque de um evento 

do PT na última sexta-feira (13), no Recife, o ex-presidente Lula 
fez uma pausa após citar o nome do ministro da Educação, Hen-
rique Paim.

– Paim, levanta para todo mundo ver! – pediu o petista, ao 
microfone.

O ministro, que não está entre os integrantes mais altos da Es-
planada, se levantou prontamente.

– Quando você fala “ministro”, as pessoas acham que é um ho-
mem grande... Se você fi car sentado, ninguém vai te ver! – brin-
cou Lula.

Painel
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ENQUANTO A MAIORIA dos partidos 
políticos deixará para o fi nal do 
mês, no limite do prazo estipula-
do pela justiça eleitoral para a re-
alização das convenções partidá-
rias, os Democratas se reúnem 
hoje para decidir se homologam 
a decisão do diretório estadual de 
priorizar uma coligação propor-
cional para preservar os manda-
tos dos seus deputados ( federal e 
estaduais) em detrimento de uma 
candidatura a reeleição da gover-
nadora Rosalba Ciarlini.

No primeiro embate, ocorri-
do na reunião do diretório no úl-
timo dia 02, Rosalba foi derrotada 
por 45 votos contra a sua reeleição, 
enquanto apenas 10 correligioná-
rios foram favoráveis ao seu proje-
to. Hoje, a partir das 9h na sede do 
partido, em Morro Branco, a gover-
nadora pretende fazer uma nova 
tentativa de sensibilizar os delega-
dos das executivas municipais do 
partido, onde está sua esperança. 

Votam os delegados munici-
pais e a diretoria estadual, mas esta 
última já demonstrou que a reelei-
ção não terá vez. A justifi cativa ale-
gada pelo grupo que não aceita a 
reeleição, liderado pelo senador e 
presidente do partido, José Agripi-
no, é que Rosalba está politicamen-
te inviabilizada para tentar uma re-
eleição e se insistir poderá inviabili-
zar também a eleição dos deputa-
dos estaduais (Getúlio Rego, José 
Adécio e Leonardo Nogueira ) e fe-
deral (Felipe Maia), cujos manda-
tos o partido quer manter nos le-
gislativos estadual e federal.

A governadora insiste, mas 
evita falar sobre o assunto. “Minha 
reeleição será defi nida na conven-
ção. Penso diferente e acho que o 
partido deveria sim ter uma can-
didatura majoritária. Se não que-
rem meu nome, que fosse outro, 
mas que tivesse”, disse em entre-
vista a uma emissora de televisão 
local nesta semana.

O senador José Agripino, presi-
dente estadual e nacional do DEM, 
aponta difi culdades eleitorais e ad-
ministrativas como razões para o 
desgaste político de Rosalba, cuja 
reeleição ameaça os mandatos do 
partido. A elegibilidade dela decre-
tada pelo Tribunal Regional Eleito-
ral e que ainda tramita no Tribunal 

Superior Eleitoral é uma delas. Ou-
tra justifi cativa forte é a ausência 
de um arco de alianças que garan-
ta as chances de reeleição. Agripi-
no diz que Rosalba está isolada e, 
por isso, não quer que o mesmo 
aconteça com o partido.

A ideia do Democratas, ain-
da segundo José Agripino, é se-
guir o que o partido planejou em 
nível nacional, que é fortalecer a 
presença parlamentar. No estado 
esse fortalecimento pode se tornar 
viável se o partido passar a apoiar 
na eleição proporcional o projeto 
do deputado federal Henrique Al-
ves (PMDB), pré-candidato ao go-
verno do Estado, que contabiliza 
mais de dez partidos em sua base.

O PMDB está justamente 
aguardando a decisão dos demo-
cratas neste domingo para poder 
fazer qualquer pronunciamento 
a respeito de uma possível alian-
ça com o DEM. A convenção que 
deverá homologar a candidatu-
ra de Henrique para o governo 
está agendada para o próximo dia 
27 no ginásio Nélio Dias, na Zona 
Norte de Natal.

Henrique só deverá anunciar 
detalhes da convenção amanhã, 
mas por enquanto, segundo fon-
tes do partido, até o momento o 
PMDB já conta com 15 legendas 
em seu arco de alianças na cha-
pa majoritária que se dividirá em 
duas coligações proporcionais.

A FINAL DO DEM
/ ELEIÇÕES /  DEMOCRATAS DÁ LARGADA À TEMPORADA DE CONVENÇÕES HOJE, DECIDINDO 
O FUTURO DE ROSALBA CIARLINI; PMDB E OUTROS SÓ FARÃO REUNIÕES NO FINAL DO MÊS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Há uma expectativa de que os 
partidos coligados realizem suas 
convenções no mesmo dia que o 
PMDB, no entorno do ginásio Né-
lio Dias. Seriam convenções car-
toriais (apenas para cumprir os 
trâmites burocráticos). O PSB, por 
exemplo, que deverá homologar 
a candidatura da vice-prefeita de 
Natal Wilma de Faria ao Senado, 
marcou para as 13h o encontro 
com seus fi liados.

Cerca de 100 fi liados estão ap-
tos a votar, entre delegados dos di-
retórios municipais, dirigentes da 
executiva estadual e detentores 
de mandatos estadual e federal. 
O PSB já contabiliza 8 pré-candi-
daturas, entre elas a reeleição dos 
deputados estaduais Larissa Ro-
sado, Márcia Maia e Tomba Fa-
rias; além de três candidaturas à 
Câmara Federal, inclusive a reelei-
ção da deputada Sandra Rosado.

A proposta que será apresen-
tada aos pessebistas é a da super-
coligação com o PMDB. Já para a 
Assembleia Legislativa, a perspec-
tiva é se formem duas grandes co-
ligações. O partido fi cará livre para 
apoiar o candidato Eduardo Cam-
pos, líder nacional da legenda, à 
presidência da República, visto 
que não existe mais verticalização 
de coligações em nível nacional.

O PROS, do presidente da As-
sembleia Legislativa, Ricardo Mot-
ta, também vai se reunir no mes-
mo dia, mas não confi rmou se fará 

no mesmo local. A coligação pro-
porcional ainda não está fechada. 
O partido terá 108 pessoas votan-
tes que são membros do diretório 
estadual e dos diretórios provisó-
rios nos municípios.

Já o PSD que pretende homolo-
gar a candidatura do vice-governa-
dor Robinson Faria ao governo do 
estado, ainda não defi niu a data e 
local de sua convenção. A tendên-
cia é que ocorra dia 28 ou 29 próxi-
mo, com possibilidades de ser rea-
lizada em Mossoró, já que o parti-
do reforçou sua presença com a vi-
tória do prefeito Francisco Silveira, 
nas eleições suplementares.

O PT também prevê para o dia 
28 ou 29 sua convenção e não fe-
chou a data porque depende do 
resultado dos jogos da seleção du-
rante a Copa do Mundo. O local 
não está defi nido, mas segundo a 
deputada  Bezerra, pré-candida-

ta ao senado, ocorrerá em Natal. 
“Nossa convenção terá caráter car-
torial porque já foi tudo defi nido e 
há um consenso. Nossa majoritá-
ria hoje está consolidada entre PT/
PSD e PCdoB”, explica a deputada.

“Temos uma boa nominata, es-
tamos confi antes e percebemos 
que há um desejo de mudança na 
maioria do eleitorado. Queremos 
manter a cadeira na Câmara Fede-
ral e na Assembleia Legislativa”, diz 
a deputada.

Para deputados federais O PT 
fará a mesma coligação com PSD 
e PCdoB, mas na estadual o par-
tido fará aliança somente com o 
PCdoB, dirigido pelo deputado es-
tadual Fábio Dantas. A convenção 
do PCdoB será no dia 29 na As-
sembleia Legislativa. “A gente ten-
ta congregar 30 candidaturas a de-
putados estaduais”, revela o depu-
tado Fábio Dantas.

 ▶ José Agripino defende prioridade para deputados, o que representa apoio ao pré-candidato Henrique Eduardo Alves

 ▶ No PT, de Fátima Bezerra, coligação será com PSD e PCdoB, sob condições ▶ Rosalba Ciarlini tentará reverter falta de apoio para sua releição

 ▶ PSD de Robinson Faria terá convenção casada com a do PT, no fi m de junho

ALIADOS FAZEM CONVENÇÕES 
NOS MESMOS DIA E LOCAL CALENDÁRIO 

CONVENÇÕES 

DEM: 15 de junho às 9h na 
sede do partido em Natal

PMDB: Dia 27 de junho 
no ginásio Nélio Dias, na 
Zona Norte de Natal. Hora 
indefi nida.

PSB: Dia 27 no ginásio 
Nélio Dias, na Zona Norte 
de Natal às 13h.

PSD: Previsto para dia 28 
ou 29 de junho, hora e local 
indefi nidos

PT: Previsto para dia 28 ou 
29 de junho, local e horário 
indefi nidos.

PCdoB: Dia 30 de junho, 
na Assembleia Legislativa, 
hora indefi nida.

Prazos

30 de junho: data limite 
para realização de 
convenções

1º de julho: suspensa 
veiculação da propaganda 
partidária gratuita em rádio 
e TV

5 de julho: fi m do prazo 
para requerimento de 
registro de candidaturas.

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Carlos Magno
Na qualidade de leitor que paga 
religiosamente sua assinatura me 
julgo com o direito de declarar que o 
NOVO JORNAL a partir de hoje tem 
uma página inteira de inutilidade. 
Tenho certeza que aqueles que pagam 
para aparecer nas páginas sociais 
vão me xingar. Mas os leitores que 
enxergam um palmo diante do nariz 
vão concordar comigo. Este rapaz, 
Carlos Magno, novo cronista de o 
NOVO JORNAL, a quem não conheço 
pessoalmente, certa vez me enviou 

uma medalha e um convite para eu 
comparecer a uma festa “Destaques 
da Cidade” em Acari, com um pedido 
de tantos reais. Mandei um recado 
malcriado para ele: diga a este 
cronista que não compro homenagem 
nem sou destaque de coisa nenhuma 
e não permito que ele ponha meu 
nome na sua inútil crônica social. Sou 
apenas um escrevinhador medíocre, 
sem medo de dizer minhas verdades.

Geraldo Batista
Por e-mail

Carlos Magno - 2
Parabéns NOVO JORNAL, além de Sá 
de Paula agora Carlos Magno, todos 
no Social. Ganha o leitor.

Tota Barbosa, @totabarbosa
Pelo Twitter

Carlos Magno – 3
Com Carlos Magno, o Seridó volta 
a ter vez nas páginas do jornal da 

capital. Muito bom.

Elinelson Medeiros
Por e-mail

Arena das Dunas
Disseram que a Arena não ia fi car 
pronta? 

Marcilio Moreira, @marcilio_mor
Pelo Twitter

Arena das Dunas – 2
Deu orgulho assistir as transmissões, 
todas elogiando a drenagem da nossa 
Arena das Dunas. Imaginem se fosse 
o contrário, se tivesse fi cado alagada. 
Iam eliminar Natal da Copa. Parabéns.

Leôncio Torres Meira
Por e-mail

Chuvas
O temporal que caiu em Natal na 
sexta-feira coincidiu com a abertura 
da copa do mundo, evento que levou 
milhões e milhões de dinheiro público. 
Deve ter sido um baita de um castigo 
dos deuses pela demora nas obras e 
pelo transtorno que elas causaram à 
cidade.

Ana Maria A. Pereira
Por e-mail

Copa
Excelente a cobertura do NOVO 
JORNAL sobre a Copa do Mundo em 
Natal. Está mostrando que a cidade 
está cheia de turistas. Não tem só 
críticas, mas também não tem só 
elogios. Muito boa.

Edmar dos Santos Oliveira
Por e-mail

Torcida
Até os grevistas que estavam 
ocupando a rua em frente da 
prefeitura, atrapalhando a vida de todo 
mundo que trafega por ali, sucumbiu 
ao futebol e torceu pela seleção 
brasileira na estreia, no melhor estilo 
“Pacheco”. 

Manoel dos Passos
Por e-mail

Torcida – 2
Linda a realização da Copa do 
Mundo em Natal. Os mexicanos 
são muito simpáticos. Trouxeram 
alegria para a cidade e levaram boa 
impressão de Natal. Tomara que o 
turismo saiba aproveitar esse bom 
momento.

Nelson Mendes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
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conte com essa ferramenta 
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O irreverente

Juvenal Antunes
Há mais de sessenta anos, quando regressava 

do Acre ao Rio Grande do Norte, morria em Ma-
naus o poeta Juvenal Antunes. Sentindo-se mal, foi 
levado às pressas do navio Belo Horizonte para a 
Santa Casa de Misericórdia, onde faleceu algumas 
horas depois.

Nascido em 1883, numa família aristocrática 
do Ceará-Mirim, Juvenal tornou-se célebre no co-
meço do século passado, por sua verve endiabra-
da e por um poema carismático de elogio à pregui-
ça, de leitura obrigatória nos saraus da belle épo-
que provinciana.

Defensor do voto feminino e do amor livre, 
que em seu tempo tinha uma outra conotação, 
Juvenal era um dândi que cultuava o prazer aris-
tocrático de desagradar preconizado por Charles 
Baudelaire.

Era famosamente feio e autoretratou-se em 
versos como um “ser franzino, pálido, cansado”, 
a,em de louro e cheios de sardas. Sempre vestin-
do no rigor da moda, não dispensava o fraque, a 
cartola cerimoniática e as polainas. Tinha, desde 
o tempo do seu internato no Recife o apelido de 
“Cara de Cão”, que ele próprio encarregou-se de di-
fundir no circulo imenso de suas relações sociais.

Delegado de policia e promotor público, viveu 
Juvenal Antunes vinte e cinco anos no Acre, onde 
tornou-se querido e popular por sua irreverência, 
boemia e prodigalidade. Numa eleição realizada 

em Rio Branco, em 1922, obteve o titulo honorifi -
co de Príncipe dos Poetas do Acre e participou, ao 
lado de Amanajós Araújo, da fundação da Acade-
mia Acreana de Letras.

Embora não tenha integrado as fi leiras do mo-
dernismo, Juvenal não se prendeu às fórmulas es-
téticas, coerente com o seu desejo de liberdade. 
Dizia-se, assim, um “poeta joco-sério e passadista”.

Tinha horror à burrice e à hipocrisia pequeno-
-burguesa, que combateu quanto pode com as fl e-
chas envenenadas de uma mordacidade inesgo-
tável e certeira. Zombava de tudo, manejando de 
preferência o decassílabo, o septasssílabo e o ale-
xandrino. Sobre um sobrinho querido, mas mau 
poeta, escreveu:

És a boçalidade mais egrégia!
A negação poética mais régia!
O Parnaso vestiu luto fechado,
Por ver na terra tanto verso errado!

A um outro sobrinho que ia mudar-se para 
o Rio de Janeiro, aconselhou, levado sem dúvida 
pelo impulso de escandalizar, tão caro ao dandis-
mo que praticava com devoção inexcedível: “Não 
furtes pouco, que é muito feio”.

Obstinadamente celibatário, devotou-se a 
uma paixão da juventude, sacrifi cando em ver-
sos a uma Musa adúltera que preferiu, no entanto, 

preservar os laços conjugais. Singularmente nari-
guda, a fealdade de Laura não desencorajava o so-
netista fi el. Juvenal a achava linda e deleitava-se, 
inclusive, com a sintaxe e a ortografi a esdrúxulas 
de suas cartas. O poeta a exortou num poema pós-
tumo: “Sê sempre altiva, embora pecadora!” Em 
sua homenagem escreveu um livro composto de 
setecentos versos que fi cou inédito e sobre o qual 
nunca mais se soube o paradeiro.                                 

Juvenal tinha uma fi xação nos pés da bem-
-amada, cantados em cinqüenta versos cheios de 
enlevo lírico. Há, em vários sonetos do autor do 
“Livro de Laura” a sombra danada dos românticos 
decadentes franceses. O sopro de Baudelaire se faz 
sentir, por exemplo, nos versos de Praga Infernal.

Dele, Juvenal Antunes, recordo-me de uma es-
trofe misteriosa que ainda menino e adolescente 
ouvi muitas vezes da boca de minha avó materna, 
que o conhecera no Ceará-Mirim, participando da 
vida social. Adolescente encharcado de literatura 
e de existencialismo, eu a repetia caminhando à 
noite pelas ruas do Assu, na companhia de Amau-
ri Alves.

Ninguém pode contar na humana lida
Nem com um minuto, ao menos, do futuro.
Tudo morre, por mais que seja forte.
Morre o amor, morre a glória, morre tudo...
A vida é um pseudônimo da Morte.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

República de retalhos
O Brasil não teve ainda uma República alicerçada na estabilidade ou 

duradoura em continuidade. Se o Império foi superfi cial, frágil e mais 
pomposo do que consistente, a nossa República tem sido um cipoal de 
fragmentos históricos que oscilam entre o populismo e o autoritarismo. 
Hoje, vivemos uma experiência de falsidade institucional. E não há repú-
blica sólida com instituições líquidas; ou em liquidação de credibilidade.  

Sem desmerecer por completo a historiografi a, o estudo de Histó-
ria perde muito nessa área por conta da interferência do poder políti-
co, que faz da história um elemento de propaganda, associado à pro-
dução cultural. E aí falece um mínimo de verdade histórica e desvir-
tua a fi sionomia da cultura. Um só interesse, dois males.

As fontes historiográfi cas precisam ser coletadas com parcimô-
nia e cautela; pois a historiografi a perde muito da compreensão dos 
fatos na mediada de seu comprometimento com a visão do poder 
temporal. Sua força e seus interesses.

Daí porque a colheita de informações nos depoimentos de con-
temporâneos de cada época; pensadores, políticos, jornalistas, rela-
tos de memorialistas, textos literários, reportagens ou registros do-
cumentais merecem mais atenção do que os historiadores ofi ciais ou 
ofi ciosos. Daqueles que prestam serviço à grade curricular ofi cial.

A cátedra de história, no Brasil, sobre a vida política brasileira, ain-
da patina na adolescência da idade teórica. Mesmo que seja um país 
riquíssimo, como poucos, em contrastes e convulsões na sua história. 
A historiografi a confunde muitos desses episódios com revoluções. 
Um erro crasso que merece pronto reparo. Até Hélio Silva, o maior 
historiador da República, comete esse equívoco. Não tivemos revolu-
ções. Houve levantes, golpes, convulsões. Revolução, nenhuma.

A inexistência de Revolução, aqui constatada, não significa diminuição 
de importância histórica. Pode-se afirmar que as revoluções sociais, na his-
tória da humanidade, não trazem um currículo de respeitabilidade huma-
na. A Revolução Francesa caiu em Napoleão e numa monarquia pior do 
que a outra. A Revolução Russa deu no stalinismo e nas ditaduras do Leste 
europeu. A Revolução Chinesa produziu a Revolução Cultural e um genocí-
dio fratricida. A Revolução Cubana, bela e justa, caiu na cilada do persona-
lismo ditatorial. Prestaram serviço ao capitalismo. Portanto, ao se falar que 
não tivemos Revolução, é apenas uma constatação histórica e não um ju-
ízo de valor sobre a nossa formação política. Nunca fomos capazes sequer 
de enfrentar os riscos da História. Menos por fraqueza e mais por escassez 
de instrução, que produz valentia no varejo e covardia no atacado.

Enquanto a educação, a segurança, a saúde e a cultura continua-
rem na bacia de esmolar, longe da consolidação estrutural, a Repúbli-
ca do Brasil será a farsa da tragédia que não houve. Té mais.  

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, DOMINGO, 15 DE JUNHO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    7



▶ ÚLTIMAS ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 15 DE JUNHO DE 2014

MORADORES AINDA 
ESTÃO APREENSIVOS

O risco de um novo desliza-
mento deixou os moradores da re-
gião bastante apreensivos. A pre-
ocupação é que a areia decor-
rente do primeiro desabamento 
bloqueie a passagem de água, fa-
zendo com que ela procure um 
novo caminho, avançando direta-
mente sobre os prédios. 

Marino Eugênio, síndico do 
Condomínio Aldebaran, explicou 
que durante o deslizamento da 

sexta-feira, 13, a lama passou em 
grande quantidade por baixo do 
muro frontal do terreno. Esta saí-
da, no entanto, foi bloqueada por 
uma grande quantidade de ter-
ra colocada para evitar o desa-
bamento do muro. “Mas a gente 
sabe que ninguém consegue parar 
a água. Com essa frente bloquea-
da, nosso medo é que a água for-
me um novo leito. E vai ser prova-
velmente por onde? Por essa late-

preferiu não se identifi car. 
Na Rua Guanabara, ponto ini-

cial do deslizamento,  a preocupa-
ção também era grande. “Já fazia 
uns três meses que a gente tava 
com este problema aqui. Aí teve 
que acontecer isso, para que fos-
se tomada uma providencia”, afi r-
mou a dona de casa Ana Maria da 
Silva, relatando que a situação na 
rua de cima, a Travessia Atalaia, é 
também muito preocupante. “Lá 
está tudo rachado também. Estou 
vendo a hora acontecer alguma 
coisa lá também”, afi rmou. 

Neste primeiro deslizamen-
to, nenhuma casa foi interditada 
ainda. Mas caso seja necessário, 
o Município já disponibilizou aos 
moradores o Ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte da cidade. 

ral aqui do prédio”, explicou. 
Em conversa direta com o di-

retor da Defesa Civil, Eugênio So-
ares, ele pleiteou e conseguiu que 
fossem colocados sacos de areia 
na lateral e na frente do condomí-
nio para proteger toda a estrutu-
ra. Além disso, um portão de fer-
ro que tem junto ao muro frontal 
do terreno danifi cado foi desobs-
truído e será aberto para facilitar 
a descida em caso de um novo 
deslizamento. 

 Além de Marino, outros mo-
radores do prédio estavam no lo-
cal em busca de respostas. “O pro-
blema é que nós não temos ain-
da um diagnóstico do problema. 
Não existe ainda uma defi nição de 
um especialista e agente fi ca com 
medo de que aconteça novamen-
te”, afi rmou o médico Pedro Caval-
canti, que fi cou até 9h da noite sem 
ter como entrar em sua garagem. 

“Nós estávamos vindo do jogo 
quando nos deparamos com esta 
situação. Nós guardamos o car-
ro no Infi nity (residencial a alguns 
metros do deslizamento) porque 
nós não tivemos como entrar em 
nosso prédio”, explicou Valéria Ca-
valcanti, a esposa de Pedro. Por 
precaução, o casal já retirou o car-
ro do subsolo do prédio. “Tivemos 
medo de que entrasse água”. 

Outro morador do Aldebaran, 
que também observava o trabalho 
da Defesa Civil e da Urbana, desa-
bafou. “Eu estou achando é que 
deveria ter mais maquinas e mais 
pessoas trabalhando. A chuva está 
aí”, alertou. Ao NOVO JORNAL, ele 

 ▶ Pedro e Valéria Cavalcante, moradores do Aldebaran

 ▶ Marino Eugênio, síndico

 ▶ Proteção aos prédios da área do deslizamento: sacos com areia

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Editor 

Luan Xavier

“Os americanos eram muito 
ingênuos. Eles tinham muito di-
nheiro e o povo daqui tentava, a 
qualquer custo, lucrar com a pre-
sença deles aqui”, lembra o em-
presário Isaías Peixoto, 81, dono 
de um estacionamento particular 
na Rua Chile, na Ribeira. Ele conta 
uma história curiosa sobre a pre-
sença dos americanos. “Para en-
ganar os soldados, algumas pesso-
as matavam urubus, depenavam e 
vendiam como frango”, fala.

O imóvel em que trabalha hoje 
na década de 1940 abrigava a fi a-
ção Wharton Pedrosa, que ocupa-
va dois prédios, um de frente para 
o outro. Entre os dois, um trilho de 
metal transportava fardos de algo-
dão que, de lá, eram embarcados 
para o porto de Guararapes, em 
Macaíba, de onde seguiam para ex-
portação. “Eu morava em Macau 
e vinha para Natal para consultas 
médicas. Era uma oportunidade de 
vivenciar aquela atmosfera”, conta 
Peixoto.

O estacionamento é também a 
residência do empresário. Ele cons-
truiu um pequeno recinto para dor-
mir. “Estou aqui desde 2002. Em 11 
setembro daquele ano, eu perdi a 
minha esposa e uma fi lha. As duas 
morreram num acidente de car-
ro. Eu decidi morar aqui para fi car 
mais perto do trabalho”, conta. No 
primeiro andar do prédio, ele cons-
truiu um pequeno apartamento. 
Está mobiliando para se mudar 
nos próximos dias. “Quero acordar 
olhando para o Rio Potengi”, diz.

A miscigenação cultural aca-
bou por adicionar algumas ex-
pressões inglesas no vocabulário 
potiguar. “Hoje, ainda é comum 
o natalense falar boy e ok. Pala-
vras que foram introduzidas pelos 
americanos”, conta o professor de 
história, Adailton Figueiredo.

O professor também conta 
que os americanos modifi caram 
um hábito dos homens locais. Até 
então, o natalense cultivava bigo-
des fornidos. Com a chegada dos 
americanos, que trouxeram na ba-
gagem as primeiras lâminas de 
barbear descartáveis, a moda era 
a de  manter o rosto limpo. “Os es-
trangeirismos foram incorporados 
à vida local”, afi rma o professor.

Mesmo com o término do con-
fl ito bélico, em 1945, pouco mais de 
800 soldados americanos perma-
neceram no Rio Grande do Norte. 
Em 10 de abril de 1947, os últimos 
americanos deixaram Parnamirim. 

A estrutura da base aérea fi cou 
desativada até 24 de novembro de 
1951, quando o governo federal 
construiu um local para desem-
barque de voos comerciais. A me-
dida ofi cializou a abertura do Ae-
roporto Augusto Severo. Em 1982, 
o terminal de passageiros foi cons-
truído. A estrutura foi desativada 
no último dia 31 de maio. 

A PARTIDA DE futebol entre Estados 
Unidos e Gana, amanhã, às 19 ho-
ras, no Estádio Arena das Dunas, 
será lembrada pela presença de 20 
mil torcedores americanos, segun-
do estimativa do Consulado Ge-
ral dos EUA. Munidos de câmeras, 
bandeiras e travestidos com as co-
res vermelha, azul e branca, os re-
presentantes do “Tio Sam” esta-
rão apoiando a performance do 
seu time no gramado. Há 70 anos, 
porém, uma invasão semelhante 
também chacoalhou a capital po-
tiguar. Milhares de americanos de-
sembarcaram para defender a pá-
tria, mas naquela época a arena da 
disputa era outra - a da guerra.

Em 1941, o fotógrafo america-
no Hart Preston (1910-2009), da 
Revista LIFE, passou vários dias 
em Natal para registrar o cotidia-
no do exército dos Estados Uni-
dos. Era uma das etapas de uma 
viagem que durou quase dois 
anos. A missão era registrar a pre-
sença norte-americana em diver-
sos pontos do planeta. No Brasil, 
Preston passou por Belém, Recife, 
Rio de Janeiro e Natal. Os registros 
só foram publicados na edição da 
revista de 19 de julho de 1943.

“As imagens de Hart Preston 
mostram o choque cultural entre 
os dois povos. Os americanos mo-
difi caram a rotina da cidade”, lem-
bra o pesquisador Rostand Medei-
ros, especialista na história da se-
gunda guerra mundial. Natal foi a 
cidade em que o fotógrafo ameri-
cano passou mais tempo. Os re-
gistros mostram o cotidiano dos 
bairros da Ribeira e das Rocas. Os 
locais que serviam de abrigo para 
boa parte dos ofi ciais, como o an-
tigo Grande Hotel, que hoje é um 
prédio do judiciário estadual. As 
imagens também mostram as 
idas e vindas dos soldados na base 
da Rampa, às margens do Rio Po-
tengi, que era utilizado para o de-
sembarque de hidroaviões.

Em 1941, a Base Aérea de Par-
namirim, que hoje abriga o desati-
vado Aeroporto Internacional Au-
gusto Severo, ainda estava em ges-
tação. O espaço para pousos e de-
colagens só fi cou pronto em 2 de 
março de 1942. Os Estados Uni-
dos gastaram 1 bilhão de dólares 
(US$) na construção do espaço 
militar que se tornou – em dado 
momento da guerra – o aeropor-
to mais movimentado do mundo.

Com o fervilhar do maior con-
fl ito bélico da história, Natal virou 
ponto estratégico para a travessia 
do Atlântico Sul rumo aos fronts 
no norte da África. “Apesar das al-
tas temperaturas, os potiguares 
utilizam paletó e calça linho du-
rante o dia. Isso causou estranhe-
za entre os estrangeiros, que uti-
lizavam roupas leves, como ber-
mudas e camisetas”, comenta 
Rostand.

O natalense foi pioneiro em be-
bericar coca-cola, mascar chicletes, 
comer hambúrguer com ketchup 
e a utilizar óculos escuros trazidos 
pelos soldados americanos. A esti-
mativa é de que 10 mil ianques te-
nham passado por aqui. Em 1942, 
a população da cidade era pouco 
mais de 50 mil habitantes. “De uma 
hora para outra, Natal passou a ser 
cosmopolita. As línguas ofi ciais 
passaram a ser o inglês e o portu-
guês”, detalha Rostand.

Setenta anos depois, um pe-
queno exército americano irá in-
vadir a Arena das Dunas. O Con-
sulado Geral dos EUA, sediado em 
Recife, estima um total de 187 mil 
turistas norte-americanos no Bra-
sil durante a Copa. Destes, 20 mil 
devem comparecer ao jogo em 
Natal, o primeiro da sua seleção 
na competição. De acordo com 
um levantamento da empresa es-
panhola Forward Data, o maior 
número de reservas para Natal é 
de visitantes dos EUA. 

SEGUNDA 
AMERICANA
/ HISTÓRIA /  TIME DOS ESTADOS UNIDOS JOGA AMANHÃ EM NATAL, EVENTO QUE DEVE 
ATRAIR 20 MIL NORTE-AMERICANOS, O DOBRO DA “INVASÃO” QUE HOUVE NO PASSADO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na varanda do Grande Hotel, espaço para bate-papo. Hoje, prédio abriga órgão do Judiciário  

 ▶ Setenta anos depois, o desenvolvimento de Natal não apagou por completo o que os americanos da Segunda Guerra viram quando estiveram aqui

LEMBRANÇAS 
DA OUTRA 
GUERRA
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 ▶ Isaías Peixoto: “Os americanos 

eram muito ingênuos” 
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A presença do vice-presidente 
Joe Biden no jogo de amanhã en-
tre Estados Unidos e Gana mar-
ca mais um episódio na história 
da relação de Natal com políticos 
americanos. Após a partida de fu-
tebol, o governante americano 
deve se envolver em um jogo ain-
da mais embolado: as relações di-
plomáticas entre Estados Unidos e 
Brasil. O canal de diálogo entre os 
países está fechado há sete meses. 

“A Copa do Mundo é impor-
tante para as relações entre os pa-
íses. Também será relevante para 
o comércio da cidade. No entanto, 
a arrecadação fi nanceira oriunda 
dos jogos não será partilhada en-
tre a população”, lamenta o profes-
sor Adailton Figueiredo.

O problema surgiu com as de-
núncias de espionagem da Agên-
cia Nacional de Segurança (NSA). 
Um ex-funcionário da empresa, 
Edward Snowden, divulgou do-
cumentos secretos relacionados 
com a invasão nos sistemas de da-
dos do governo federal. Até mes-
mo o e-mail pessoal da presiden-
te Dilma Rousseff  foi invadido. A 
previsão é de que a partir da pre-
sença de Biden em Natal seja pos-
sível selar a paz entre os dois paí-
ses.  Não será, portanto, a primei-
ra vez que a capital potiguar terá 
papel importante entre as relações 
do Brasil com os EUA. No início de 
1943, mesmo com uma base mili-
tar americana em terras brasilei-
ras, o Brasil mantinha neutralida-
de na guerra. A costura para o in-
gresso ofi cial do Exército brasileiro 
no confl ito foi feito em Natal. 

No dia 26 de janeiro de 1943, o 
presidente Franklin Delano Roose-
velt desembarcou do hidroavião 
Clipper, a aeronave ofi cial da pre-
sidência americana, para se en-
contrar com o presidente brasilei-
ro Getúlio Vargas. Os dois circula-
ram pela cidade e assinaram acor-
dos de cooperação. “Roosevelt veio 
solicitar a participação brasileira 

no confl ito. Do encontro, acabou 
surgindo a criação da Força Expe-
dicionária Brasileira (FEB) e For-
ça Aérea Brasileira (FAB)”, detalha 
o pesquisador Rostand Medeiros. 
Os dois presidentes passearam pe-
las principais ruas de Natal e ace-
naram para a população. À épo-
ca, também dividiam dramas pes-
soais semelhantes. O brasileiro ti-
nha um fi lho convalescente em 
razão da poliomielite. Getulio Var-
gas Filho, o Getulinho, morreu aos 
23 anos exatos 30 dias após a visi-
ta do presidente americano. Roo-
sevelt conhecia bem aquela doen-
ça. Foi acometido da mesma enfer-
midade em 1921, o que lhe deixou 
com difi culdades de locomoção.

O segundo presidente ameri-
cano a pisar em terras potiguares 
poderia ter sido John Fitzgerald 
Kennedy. Em outubro de 1963, um 
grupo de diplomatas americanos 
esteve em Natal para avaliar a es-
trutura da cidade e fi rmar os deta-
lhes da visita que seria feita em 14 
de dezembro. Só que no dia 22 de 
novembro, na cidade americana 
de Dallas, Kennedy foi assassinado.

Dois anos depois, o jovem se-
nador Robert Kennedy, irmão ca-
çula do presidente, desembarcou 
em Natal. Ele veio para a inaugu-
ração do Instituto de Ensino Presi-
dente Kennedy, no bairro de Lagoa 
Nova. Uma multidão foi ao pré-
dio recém-inaugurado para ver o 
americano. A solenidade de aber-
tura foi feita em cima do telhado 
de uma das salas de aula.

Em 5 de junho de 2010, o ex-
-presidente Bill Cliton também 
visitou a cidade. Ele proferiu pa-
lestra na Universidade Potiguar 
(UNP). A visita resultou num am-
plo esquema de segurança. Foram 
quase 400 policias militares desta-
cados para a segurança do político 
americano. Ele discursou por qua-
se uma hora para 500 pessoas. Fa-
lou sobre a qualidade da educação 
superior no Brasil e no mundo.

Durante a segunda guerra 
mundial, Natal ganhou ares 
cosmopolitas. A cidade recebeu 
a visita de diversos artistas. 
Os militares americanos 
acompanharam apresentações 
das orquestras de Glenn Miller e 
Tommy Dorsey, o humorista Bing 
Crosby e de astros de Hollywood, 
como Bette Davis, Humphrey 
Bogart e Henry Fonda.

O ator Tyronne Power, por 
exemplo, pilotou o próprio avião. 
Saiu da Califórnia para pousar 
na Base Aérea de Parnamirim. 
O humorista Joe Brown passou 
as duas primeiras semanas de 
novembro de 1943 em Natal. 
Ele era visto passeando pela 
cidade e bebendo nos bares da 
Rua Doutor Barata, na Ribeira, 
região da boemia da cidade à 
época. Passados 70 anos, em 
razão da Copa do Mundo, os ares 
cosmopolitas recobrem a cidade. 
Nos próximos dias, por conta do 
jogo entre Estados Unidos e Gana, 
já foram confi rmadas as presenças 
dos atores Robert De Niro, 
Leonardo Di Caprio e Julia Roberts. 
A cantora pop Katy Perry também 
deve dar o ar da graça na cidade. 

 ▶ Na praia, a grande diferença é a ocupação urbana  ▶ Há 70 anos, o que se via; hoje, o que se vê  

 ▶ Na Rua Chile, economia andava bem graças ao comércio de algodão; hoje, só pescado, bares e prédios históricos

 ▶ Katy Perry e Leo Dicaprio são promessas. Ele já foi visto no Itaquerão

 ▶ Joe Biden vem a Natal para entrar na história da cidade  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶ POLÍTICA EM JOGO 

POSSIBILIDADE DE OUTRAS 
VISITAS ILUSTRES

TIME LIFE TIME LIFE

TIME LIFE

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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PERDEU,
/ AMANHÃ / 
AZARÕES DO GRUPO 
G, GANA E ESTADOS 
UNIDOS FAZEM 
ESTREIA COM CARA
DE FINAL EM BUSCA DE 
UMA DESACREDITADA 
CLASSIFICAÇÃO
DE FASE

LUAN XAVIER
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AMANHÃ, ÀS 19H, Natal receberá 
seu segundo jogo de Copa do 
Mundo. A partida entre Gana e 
Estados Unidos, pelo Grupo G 
da competição, não deve ser a 
de maior nível técnico dentre 
os jogos que acontecerão 
aqui, mas desde já ganha 
em importância política em 
relação ao evento de sexta-
feira passada, quando México 
e Camarões se enfrentaram na 
Arena das Dunas. 

São esperados pelo menos 
20 mil norte-americanos em 
Natal, torcida que deve ser 
maioria em relação aos fãs de 
Gana na Arena das Dunas. 

Em menor número, a 
torcida de Gana promete 
compensar a desvantagem da 
quantidade com a empolgação 
de sua torcida. 

Cerca de 750 vieram a 
Natal bancados pelo governo 
daquele país com a missão de 
torcer pelos Estrelas Negras no 
Mundial do Brasil. 

Natal será a base de Gana 
durante todo o Mundial. É 
daqui onde eles partirão – 
e depois retornarão – para 
os outros dois jogos, contra 
Alemanha e Portugal, pela 
primeira fase. 

O que Gana e Estados 
Unidos têm em comum é a 

A seleção dos Estados 
Unidos realiza hoje o último 
treino – de reconhecimento 
do gramado - para a estreia na 
Copa do Mundo contra Gana. 
A atividade está para as 16h na 
Arena das Dunas, palco do jogo 
de amanhã. 

Ontem à tarde, no Centro de 
Treinamento da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), o time comandado 
pelo alemão Jurgen Klinsmann 
realizou um treino tático. A 
atividade foi fechada para a 
imprensa.    

O trabalho tático será 
defi nitivo para aprontar o 
esquema defensivo. Klinsmann 
aposta todas as fi chas no 
jogo de estreia para avançar 
à segunda fase do mundial. 
Este foi o discurso do técnico 

nos últimos dias. Ele teme 
os avanços do rápido trio de 
ataque ganês: Muntari, Jordan 
Ayew e Asamoah Gyan. 

Nos últimos dias, os 
treinamentos também focam 
a transição rápida apara o 
ataque com passes curtos. 
A movimentação deve fi car 
centrada em Clint Dempsey, 
jogador do Seattle Sounders.

O comando do ataque deve 
fi car com Jozy Altidore, do 
inglês Sunderlan, que espera 
enterrar de vez a seca de gols. 
Ele não marcava pela seleção 
americana desde janeiro. No 
amistoso contra a Nigéria, 
realizado no último sábado, os 
Estados venceram por 2 a 1, em 
Jacksonville, na Flórida. 

A seleção base americana 
já está defi nida para o jogo. 
A escalação é a mesma que 
venceu por o amistoso contra 
a seleção da Nigéria, realizado 
no sábado passado, pelo placar 
de 2 a 1. 

O selecionado será formado 
por Tim Howard (goleiro); 
Chandler e Gonzalez (zagueiro); 
Matt Besler e DaMarcus Beasley 
(laterais); Bradley e Jones 
(Volantes); Zusi, Dempsey e 
Johannsson (meio-campo); Jozy 
Altidore (atacante).

O técnico alemão já conhece 
Natal. Em 18 de janeiro, numa 
temporada de treinos no Brasil, 
Klinsmann visitou as cidades 
em que o time americano 
irá jogar na primeira fase do 
mundial.

A visita foi registrada pelo 
Twitter ofi cial da Federação de 
Futebol dos Estados Unidos. 
Klinsmann defi niu a Arena das 
Dunas como “absolutamente 
deslumbrante”.

O time americano está 
há dois dias em Natal. Estão 
hospedados no Hotel Serhs, 
na Via Costeira. Contudo, 
a comissão técnica está 
desfalcada. O ex-jogador alemão 
Berti Vogts, observador técnico 
da equipe, estará viajando pelo 
Brasil para acompanhar outras 
seleções.

eliminatórias africanas. 
O time que vai a campo 

amanhã deve ter Dauda; 
Aff ul, Akaminko, John Boye 
e Opare; Essien, Kwadwo 
Asamoah, Muntari e Kevin-
Prince Boateng; Andre Ayew e 
Asamoah Gyan. 

Eles foram os últimos 
a chegar no Brasil. 
Desembarcaram apenas na 
quarta-feira, um dia antes da 
abertura da Copa. A base de 
Gana é a cidade de Maceió, 
capital de Alagoas, onde estão 
treinando. 

Em Natal, hoje, o time 
africano faz um treinamento de 
reconhecimento de gramado, às 
18h15, na Arena das Dunas.  

A aposta do time de Gana 
para esta Copa do Mundo é o 
jeitinho brasileiro.

Tendo como destaques 
o trio formado por Essien 
(jogador do Chelsea), Boateng 
(Shalck 04) e Muntari (Milan), 
acostumados ao jogo do 
chamado futebol moderno, a 
proposta dos ganeses é usar a 
ofensividade aliada à velocidade 
típica das equipes africanas. 

Por conta dessas 
características, para vários 
jornalistas a equipe de Gana 
tem a melhor seleção dentre os 
países africanos participantes 
do Mundial do Brasil. 

O “Fred” dos Estrelas Negras 
é Asamoah Gyan, do Al-Ain, 
dos Emirados Árabes. Ele é 
a referência para as jogadas 
criadas no meio. A boa notícia 
para os EUA é que sua fase não 
é das melhores. 

Todavia, o ponto fraco 
de Gana é sua defesa. Do 
meio para trás o time ganês é 
instável, o que explica os gols 
tomados em todos os jogos das 

necessidade de uma vitória hoje 
para sonhar com a segunda 
vaga da chave. 

O Grupo G conta uma 
tricampeã Mundial (Alemanha) 
e com o time do melhor jogador 
do mundo na atualidade, 
Portugal, de Cristiano Ronaldo.

Estas duas seleções são 
favoritas à classifi cação, mas 
em se tratando de Copa do 
Mundo, EUA e Gana apostam 
num zebra para poder passar 
de fase.

Logo, quem perder o jogo 
de amanhã praticamente dará 
adeus a esta possibilidade. 

Em alguns sites de apostas, 
a seleção de Gana é apontada 
como favorita à vitória. No site 
goal.com, por exemplo, o time 
de Michel Essien tem confi ança 
de 62,3% dos apostadores, 
enquanto 28,9 cravam vitória 
dos norte-americanos – os 
demais, claro, arriscam empate.  

Gana estreou em Copas do 
Mundo há apenas oito anos, na 
Alemanha, quando foi a única 
seleção africana a passar da 
primeira fase no Mundial de 

2006, perdendo para o Brasil 
nas oitavas de fi nal. 

Quatro anos depois, foram 
mais longe e só saíram nas 
quartas de fi nal, em um jogo 
emocionante contra o Uruguai 
que terminou na disputa de 
pênaltis. Nas eliminatórias 
africanas, os ganeses selaram 
a vaga no Mundial de 2014 ao 
vencer o confronto diante do 
Egito.

Classifi cado para a sua 
sétima Copa consecutiva, os 
Estados Unidos chegarão ao 
Brasil com um estilo de jogo 
defi nido, lapidado pelo ex-
jogador alemão Klinsmann. 
Desde 2011 no cargo, o 
técnico da seleção americana 
conseguiu algumas proezas, 
como a vitória por 1 a 0 sobre 
a Itália em um amistoso em 

2012. Foi a primeira vitória 
dos Estados Unidos sobre os 
italianos na história. 

Na fase fi nal das 
eliminatórias da América do 
Norte, Central e Caribe, os 
norte-americanos somaram 
sete vitórias, um empate e duas 
derrotas. A campanha rendeu 
o primeiro lugar na tabela e 
a classifi cação direta para o 
Mundial de 2014.

EUA FAZ
TREINO HOJE

GANA APOSTA 
NO JEITINHO 
BRASILEIRO

DANÇOU

 ▶ Kevin-Prince 

Boateng, do Shalck 

04, é a estrela do 

time ganês

 ▶ Sem Donavan, 

Dempsey é o 

“cabeça” do 

meio de campo 

estadunidense
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ARRIBA, NATAL! LET´S party! Essas 
são algumas das palavras de or-
dem mais faladas pelas ruas da 
capital potiguar nos últimos dias. 
A escolha de Natal como sede da 
Copa do Mundo Fifa 2014 trouxe 
uma enxurrada de turistas estran-
geiros à cidade, todos ávidos por 
sol, gols, festas, samba, cachaci-
nha, caipirinha e o que mais o Bra-
sil pode oferecer. 

Um passeio rápido pela cida-
de no período que envolve os jo-
gos do evento da Federação In-
ternacional de Futebol revela um 
cosmopolitismo inédito ao olhar 
dos potiguares. A cada esquina, 
um “excuse me”; a cada restau-
rante, um “muchas gracias”; “Oui, 
s´il vous plait”. São muitas pátrias, 
muitas línguas se enrolando para 
aprender os nossos “bom dia”, 
“onde fi ca?”, “não tenho trocado”.

Em Ponta Negra, ao descer a 
ladeira que dá acesso à orla, o pri-
meiro sinal da invasão estrangei-
ra à terra de Cascudo: uma enor-
me bandeira mexicana hasteada 
em um poste de iluminação. En-
tre banheiros públicos inacaba-
dos e ambulantes vendendo CDs 
piratas a bordo de estridentes car-
rinhos, os visitantes –  vindos do 
país que ostenta atualmente o tí-
tulo de campeão olímpico de fu-
tebol – caminhavam por todo 
o calçadão do mais famoso car-
tão postal natalense. Alguns, apa-
rentando estarem absolutamen-
te ambientados, tomavam cerve-
ja em barracas na areia, qual po-

tiguares “da gema” em um dia de 
sol – a única pista que entregava 
a nacionalidade eram as camisas 
da seleção tricolor espalhadas pe-
las mesas.

Um grupo de torcedoras da 
terra dos astecas, copos na mão, 
caminhava tranquilamente pelo 
passeio, ar contemplativo, apre-
ciando o fi m de uma tarde caloren-
ta em Natal. Simpáticas, contaram 
que haviam chegado há pouco na 
cidade com o objetivo de acompa-
nhar a partida entre a seleção me-
xicana e o time de Camarões.

“Fomos muito bem tratadas 
desde nossa chegada. Estávamos 
preocupadas, porque os jornais 
do México vinham falando que o 
Brasil era o país mais perigoso do 
mundo, recomendavam que não 
andasse com dinheiro em hipóte-
se alguma, evitasse falar com es-
tranhos... mas até agora transcor-
reu tudo muito bem, não houve 
qualquer problema”, destacou Pa-
ola Rubio, uma das turistas. 

A única observação negativa 
feita pela animada delegação foi 
a respeito dos preços das diárias 
nos hotéis. Segundo Garbine Espi-
noza, o hotel onde elas estão hos-
pedadas – e que ela não soube pre-
cisar o nome – aumentou o valor 
da diária em mais de 80% para um 
intervalo inferior a 24 horas.

“Chegamos para fazer as re-
servas e fomos informadas que o 
valor para hoje era um, mas para 
amanhã era praticamente o do-
bro. Como não tínhamos outra op-
ção, tivemos que aceitar, mas achei 
muito desrespeitoso”, reclamou.

A terceira das visitantes mexi-
canas, Andrea Hernandez, exaltou 
que apesar de serem habituadas 
ao ambiente praiano – duas de-
las, Andrea e Garbine, moram em 
Cancún, célebre balneário do país, 
enquanto Paola reside na Flórida, 
Estados Unidos – Natal possui um 
“charme diferente, um clima pecu-
liar, muito agradável”. 

Nesse ponto a entrevista foi 
interrompida por uma ambulan-
te local, que balançava uma nota 
de cinquenta pesos, perguntando 
se alguém sabia o valor da moeda 
mexicana em reais. “Quanto vale 
isso aqui, meu fi lho?”. Diante da 
ignorância do repórter frente ao 

assunto, a mulher seguiu abordan-
do os transeuntes, sacolejando a 
cédula. Rindo bastante, as jovens 
‘chicanas’ se despediram, afi rman-
do que fi cam em Natal até ama-
nhã, quando retornam ao México.

Hospedados em um hotel nas 
mesmas imediações, o casal nor-
te-americano George McCanne 
e Amanda Rector não disfarçava 
o semblante de satisfação, diante 
do visual proporcionado pelo ba-
nho suave do Atlântico nas areias 
da capital potiguar. Muito solíci-
tos com a reportagem, detalha-
ram que vão assistir aos jogos en-
tre México x Camarões e Estados 
Unidos x Gana na capital poti-
guar, rumando, em seguida, até o 
Rio de Janeiro. De lá, vão a Salva-
dor tentar fi car acordados duran-
te Irã x Bósnia, para depois segui-
rem até Recife, onde devem acom-
panhar mais uma partida do Tio 
Sam, dessa vez contra os alemães.

Assim como as mexicanas, os 
estadunidenses também reclama-
ram do alarde “exagerado e des-
necessário” feito pelos meios de 
comunicação estrangeiros acer-
ca do Brasil, especialmente o Nor-
deste. “Eles literalmente aterro-
rizam as pessoas que pretendem 
viajar para cá”, contou George. “A 
imprensa internacional adora fa-
zer barulho por pouca coisa. Lógi-
co que vocês têm problemas, aqui, 
mas isso é normal, nada de outro 
mundo. A cidade é muito bonita e 
organizada”, exaltou. 

Os americanos comentaram 
apenas um “porém” encontrado em 
Natal. Os turistas repararam que o 
município se divide entre obras ina-
cabadas e estruturas novíssimas, 
“como se tivessem feito uma gran-
de maquiagem para receber a Copa. 
Mas gostamos muito daqui e de-
sejamos de verdade que esses in-
vestimentos se tornem permanen-
tes, para que a cidade se desenvolva 
cada vez mais”, pontuou Amanda 
Rector, enaltecendo que em mo-
mento algum sentiu qualquer in-
segurança. Ela contou à equipe do 
NOVO JORNAL que percorreu toda 
a extensão da avenida Engenhei-
ro Roberto Freire junto ao compa-
nheiro, caminhando à noite, e não 
percebeu atitudes suspeitas du-
rante todo o passeio.

WELCOME A
/ COTIDIANO /  NATALENSE VIVE UM MOMENTO DE 
COSMOPOLITISMO INÉDITO, ENTRE MUITAS PÁTRIAS E 
MUITAS LÍNGUAS DOS TURISTAS ESTRANGEIROS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

Também “english speaking”, 
mas vindo do Reino Unido, o 
inglês James Paterson tirou as 
férias para conhecer o Brasil, e, 
de quebra, acompanhar vários 
jogos do mundial de futebol, 
seu esporte preferido – o turista 
tem ingressos para todos os 
jogos na capital potiguar, além 
de entradas para partidas das 
fases subsequentes em Recife, 
Fortaleza e no Rio de Janeiro.

James Paterson fez coro 
às declarações dos demais 
visitantes estrangeiros, quanto à 
postura da mídia internacional 
em relação ao Brasil. “Se vocês 
têm problemas aqui, nós 
também temos lá. Não vejo 
qualquer motivo para o alarde 
feito pelos jornais ingleses, 
falando que o país não teria 
condições de receber a Copa 
do Mundo. Para mim, a viagem 
está sendo uma experiência 
fantástica, pelo menos até 
agora”, ponderou.

Na saída de um restaurante, 
a reportagem encontrou um 
grupo de franceses que veio 
assistir aos jogos do mundial 
a convite de uma empresa 
do ramo de construção civil 
sediada no país da Torre 
Eiff el. Um deles, Costa Justino, 
explicou que o grupo é formado 
por fornecedores da companhia 
Tanguy Materiaux, todos muito 
animados por conhecerem 
o Brasil. O chefe da comitiva, 
Cristophe Soyer, exaltou que 

a experiência tem sido muito 
interessante, principalmente no 
âmbito da gastronomia.

“A comida de vocês é 
simplesmente divina, tem 
um tempero muito único 
e marcante. Vamos voltar 
à França com vários quilos 
a mais, tenho certeza”, 
comentou, às gargalhadas. O 
empresário, contudo, relatou 
certo desconforto com o 
aspecto sujo da orla marítima 
da cidade. “Vi muito entulho 
e lixo no chão, isso precisa ser 
revisto urgentemente para não 
prejudicar a imagem de Natal, 
uma cidade naturalmente 
belíssima”, fi nalizou.

NATAL

 ▶ Paola Rubio, Andrea Hernandez e Garbine Espinoza: “Fomos bem tratadas”

 ▶ Torcedores francêses em Ponta Negra: como os demais estrangeiros, ávidos por sol, gols, festas, samba, caipirinha e o que mais o Brasil pode oferecer 

 ▶ George McCanne e Amanda Rector: “A cidade é muito bonita e organizada”

 ▶ James Paterson, inglês: “A viagem está sendo uma experiência fantástica”  ▶ Costa Justino, francês: animado por conhecer o Brasil

 ▶ Cristophe Soyer, frânces: “A 

comida de vocês é simplesmente 

divina, tem um tempero marcante” 

ALERTADOS PELA 
MÍDIA INTERNACIONAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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GRANDE DANÇA BRASIL

A coreografi a criada por ele para seis cidades sede da Copa do Mundo, entre 
elas Natal, foi baseada em uma canção que mistura elementos tradicionais da música 
brasileira, como xaxado e lambada. “Quando eu ouvi a música, achei muito fácil 
assimilar isso e transformar em movimento”, contou a seus alunos, entre eles a própria 
coreógrafa e produtora cultural Diana Fontes, responsável por articular as ações em 
Natal, contratada diretamente pelo Ministério da Cultura.

Um vídeo aula com Carlinhos de Jesus ensinando a coreografi a já está postada no 
site ofi cial da ação (grandedancabrasil.com.br) até mesmo para incentivar um número 
maior de participantes. Em Natal, as coreografi as estão marcadas para todos os dias 
de jogo, assim como em todas as cidades.

A próxima intervenção está marcada para amanhã às 17h na calçada do shopping 
Midway Mall. Nos dias 19 e 24 de junho, quando Natal recebe respectivamente 
as partidas entre Japão X Grécia e Itália X Uruguai, a dança invade o I Festival 
Gastronômico Junino, na Praça Pedro Velho, Petrópolis, a partir das 20h30. 

 “Natal hoje em dia consegue sustentar dois encontros por ano, sendo um 
deles internacional, então nossa cidade vive um momento muito positivo na dança 
agora”, explica Diana Fontes articuladora local do projeto, frisando justamente a união 
promovida por um fl ash mob.

“Nós chamamos gente de Ballet, Hip Hop, academias e até mesmo os alunos da 
APABB (Associação de Pais e Amigos de Pessoas com Defi ciências do Banco do Brasil), 
são cerca de 80 pessoas, até mesmo quem tinha feito dança há muitos anos voltou 
para esta ação”, complementa.

FLASH MOBS em Natal

Amanhã (16/06)

Local: Calçada do Shopping Midway Mall
Hora: 17h

JAPÃO X GRÉCIA (19/06)

Onde? I Festival Gastronômico Junino (Praça Cívica, Petrópolis)
Horas: 20h30

ITÁLIA X URUGUAI

Onde? I Festival Gastronômico Junino (Praça Cívica, Petrópolis)
Horas: 20h30

COMO PARTICIPAR

Para participar basta se vestir de verde e amarelo e comparecer aos locais marcados. 
A coreografi a já está disponível no site (grandedancabrasil.com.br). Ao todo serão 
realizados 48 fl ashmobs em todas as cidades sede da Copa.

Ainda de acordo com Carlinhos 
de Jesus, o preconceito cultural já foi 
um grande calo para a dança brasi-
leira. “A dança está hoje no nível que 
está, graças às pessoas como Dia-
na Fontes, por exemplo, que reali-
za esse diálogo com outros estados 
e outros estilos de dança”, comen-
ta, citando a coreógrafa e produto-
ra cultural pernambucana radicada 
em Natal.

 Visando quebrar o preconceito 
dentro da própria dança, Carlinhos 
de Jesus lembra também de quando 
foi pela primeira vez ao tradicional 
Festival de Dança de Joinville. “Me 
meti e levei junto a minha dança 
de salão em um espaço que até en-
tão só valorizava a dança clássica, e 
com isso me tornei o coreógrafo 
mais caro do festival. As coisas não 
podem ser feitas em núcleos isola-
dos, ainda mais na dança”, avalia.

“Ontem mesmo eu estava con-
versando com uma aeromoça en-
quanto pegava o voo para cá, que 
tinha estudado dança por 14 anos 
e terminou como aeromoça por-
que não acreditou que iria sobrevi-
ver do hobbie que ela tanto gostava, 
a dança. Tenho plena certeza que a 
disciplina dela hoje foi conquistada 
graças ao seu tempo como dança-
rina. E essa visão, do lado profi ssio-
nal da dança, deveria começar des-
de cedo nas escolas. Na dança você 
aprende cidadania, harmonia, soli-
dariedade...”, complementa.

MANGUEIRA
Carlinhos de Jesus é um dos 

colaboradores mais antigos da 
tradicional escola de samba cario-
ca Estação Primeira de Manguei-
ra, assinando boa parte das core-
ografi as da comissão de frente da 
agremiação. Em 2015 ele entrará 
novamente na Marquês de Sapu-
caí, e conta que por enquanto a es-
cola trabalha com três temas.

“É claro que eu não posso fa-
lar quais são eles, mas é uma coisa 
tão viva. É mágico, porque o tema 
pode surgir tanto depois do desfi le 
quanto em uma mesa de bar, en-
quanto alguém olha para algum 
canto”, conta.

“E aí é que entra meu trabalho. 
Eu estou aqui conversando conti-
go, mas basta receber uma ligação 
do presidente da escola avisando 
que o tema será sobre fl ores ver-
melhas da Amazônia que eu ime-
diatamente já começo a mudar 
minha percepção ao redor, foto-
grafo e enquadro tudo dentro des-
te tema”, conclui.

POUCO MAIS DE onze horas da ma-
nhã e Carlinhos de Jesus é recebido 
com aplausos por um grupo com 
cerca de 50 dançarinos das mais 
diversas vertentes e idades reuni-
dos na sala de dança do Espaço 
Vivo, zona sul de Natal. Todos es-
tão ali para o ensaio geral da coreo-
grafi a criada por ele exclusivamen-
te para a Copa do Mundo, dentro 
do projeto “Grande Dança Brasil”.

Idealizado pela Funarte e Mi-
nistério da Cultura, a ação consis-
te em realizar “Flash Mobs” (aglo-
merações inesperadas em espa-
ços públicos que sejam fi lma-
das e posteriormente divulgadas 
na internet) em todas as 12 cida-
des sede da Copa do Mundo, das 
quais seis receberam a coreografi a 
do pesquisador especializado em 
danças urbanas Octávio Nasser, e 
as outras seis cidades a coreogra-
fi a projeta por Carlinhos de Jesus. 

Natal deveria ter testado os 
passos do “malandro” pela primei-
ra vez na última sexta-feira (13), 
no Ponto 7, após o fi nal da parti-
da entre México e Camarões rea-
lizada na Arena das Dunas. Mas 
a chuva jogou um balde de água 
fria na dança, que teve de ser can-
celada. O próximo Flash Mob está 

marcado para amanhã, às 17h, na 
calçada do shopping Midway Mall, 
um pouco antes da partida entre 
EUA X GANA, marcada para às 
19h no estádio Arena das Dunas. 
O dançarino lembrou com cari-
nho a passagem anterior dele por 
Natal. “ Um momento muito mar-
cante na minha vida”, disse, expli-
cando que em 1997 dividiu o pal-
co com a Cia. Roda Viva de Dança 
no espetáculo “Dança das Cadei-
ras”, mais especifi camente na co-
reografi a “VALEU, VALEU!!!!”.  Na 
época, a ideia era que ele e sua par-
ceira de palco realizassem apenas 
uma apresentação introdutória, 
mas ele fez questão de interagir 
com outros dançarinos da com-
panhia, formada apenas por pes-
soas com defi ciências físicas.

Voltando ao presente, alguns 
minutos antes da aula que encer-
raria sua manhã de compromissos 
em Natal, Carlinhos conta que o 
Flash Mob é uma das formas mais 
efi cientes de popularizar a dan-
ça. Em inglês, a palavra é a abre-
viação de “fl ash mobilization”, ou 
seja, uma mobilização relâmpa-
go. A primeira ação do tipo reali-
zada por Carlinhos de Jesus foi em 
2010, pelo que ele se lembra. “Eu 
acredito que fomos os primeiros a 
fazer algo do tipo. A primeira vez 
em que ouvi falar de Flash Mob 

era uma sensação vinda da Euro-
pa”, comenta, explicando que não 
se arrepende da decisão toma-
da há décadas atrás, quando, aos 
12 anos de serviço público, como 
funcionário da Fundação Estadu-
al de Educação ao Menor (FEEM), 
decidiu largar tudo para seguir o 
universo da dança. Sua formação 
original é como pedagogo. “E olhe 
que eu ganhava bem. Hoje poderia 
estar ganhando 12 ou 15 mil reais 
por mês, mas um dia eu cheguei 
em casa e disse para a minha es-
posa: ‘não dá’. A partir de hoje eu 
vou viver de dança”, recorda Carli-
nhos de Jesus.

“O cara não pode pensar em se 
tornar um jogador de futebol por-
que quer ter um iate. Aí já começa 
errado. Você tem que se tornar o 
melhor na sua área, porque então 
o iate será uma consequência”, co-
menta dizendo também que seu 
padrão de vida é bastante confor-
tável. “Não é nenhum tipo de pre-
sunção da minha parte, e não que-
ro que pareça esnobe, mas hoje eu 
sou uma instituição”, defi ne. Além 
de seu trabalho como coreógrafo, 
Carlinhos de Jesus também dirige 
a Casa de Dança Carlinhos de Je-
sus (sua Cia de Dança), no Rio de 
Janeiro, e é um dos sócios da casa 
noturna Lapa 40 Graus Sinuca & 
Gafi eira.

OS PASSOS 
/ FLASH MOBS /  COREÓGRAFO E 
DANÇARINO TRAZ A NATAL INTERVENÇÕES 
RELÂMPAGOS DE DANÇA CRIADAS 
EXCLUSIVAMENTE PARA A COPA DO MUNDO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O CALO DA DANÇA 
BRASILEIRA

DE JESUS

 ▶ Carlinhos com os líderes locais das fl ash mobs nas cidades sede

NÃO É NENHUM TIPO DE 
PRESUNÇÃO DA MINHA 

PARTE, E NÃO QUERO 
QUE PAREÇA ESNOBE, 

MAS HOJE EU SOU UMA 
INSTITUIÇÃO”

Carlinhos de Jesus,
Dançarino

HENRIQUE ARRUDA / NJ

DIVULGAÇÃO



▶ COPA 2014 ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 15 DE JUNHO DE 2014

AEROPORTO DE
SÃO GONÇALO DO

AMARANTE

BEM-VINDO
À NOVA PORTA DE
ENTRADA DO RN.

O Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, aqui em São Gonçalo
do Amarante, é a nova porta de entrada do Rio Grande do Norte. Um sonho 
concretizado que vai gerar mais desenvolvimento, mais empregos e mais qualidade 
de vida para todos nós.

www.saogoncalo.rn.gov.br

EMBORA A PUBLICIDADE digital conti-
nue a crescer, ela ainda correspon-
de a uma fatia pequena do total 
de receitas da indústria de jornais 
no mundo, segundo o relatório de 
2014 sobre tendências jornalísti-
cas divulgado nesta semana pela 
World Association of Newspa-
pers and News Publishers, enti-
dade do setor. Globalmente, 93% 
de suas receitas ainda são origina-
das das versões impressas. Cerca 
de 2,5 bilhões de pessoas no mun-
do consomem o produto impres-
so, enquanto 800 milhões usam 
plataformas digitais, segundo o 
levantamento. Em 2013, a circu-
lação dos impressos cresceu 2% 
no mundo na comparação com o 
ano anterior. No intervalo de cinco 
anos, porém, houve queda de 2%.

Nos países que abrigam uma 
classe média crescente e baixa pe-
netração de banda larga, a circula-
ção do impresso continua a cres-
cer signifi cativamente na compa-
ração com mercados já maduros, 

cujas audiências se inclinam para 
o meio digital. A região em que 
houve maior expansão da circula-
ção foi a América Latina, com alta 
de 2,56% em 2013 em relação ao 
ano anterior. Na mesma tendên-
cia, a Ásia avançou 1,45%. A Amé-
rica do Norte, por outro lado, regis-
trou recuo de 5,29%, assim como a 
Europa (5,20%).

O documento também sina-
liza que a circulação digital paga 
subiu 60% em 2013. A alta nos úl-
timos cinco anos foi de mais de 
2.000%, devido à pequena base de 
comparação em um segmento re-
lativamente novo. “Existe hoje um 
entendimento crescente do públi-
co de que ele recebe pelo que paga, 
além de um maior interesse pelo 
pagamento de conteúdo digital”, 
diz Larry Kilman, secretário-ge-
ral da entidade. “Apesar de tama-
nha oferta de conteúdo gratuito, 
as pessoas ainda desejam notícias 
produzidas e editadas profi ssio-
nalmente”, afi rma.

 ▶ Em Natal, até agora, os mexicanos são os que mais aparecem

ARGEMIRO LIMA / NJ

VERSÃO IMPRESSA DE JORNAIS LEVA 
93% DO FATURAMENTO DO SETOR

/ MÍDIA-NEGÓCIOS /

O SALDO

/ TURISMO /  MAIS DE 3,7 MILHÕES DE 
TURISTAS DEIXARÃO NO PAÍS R$ 6,7 BILHÕES 
DURANTE A COPA, SEGUNDO ESTIMATIVAS DO 
MINISTÉRIO DO TURISMO

PROJEÇÕES DO MINISTÉRIO do Turis-
mo indicam que cerca de 3,7 mi-
lhões de turistas se deslocarão pelo 
Brasil durante o período da Copa 
do Mundo, acrescentando cerca de 
R$ 6,7 bilhões à economia do país. 
Além disso, o evento mobiliza-
rá cerca de 200 mil trabalhadores 
temporários. Os dados foram atua-
lizadas ontem (12) pelo ministério.

De acordo com o Ministério 
do Turismo, a Copa, aberta ontem 
em São Paulo, com o jogo entre 
Brasil e Croácia, será a maior fon-
te de gastos dos turistas até 13 de 
julho, quando se encerra o torneio.

O ministério estima que, em 
média, cada um deles assista a 
quatro jogos nos estádios e gas-
te R$ 5.500 no período que passar 
aqui. O valor que não inclui as des-
pesas com passagens aéreas e gas-
tos feitos quando ainda no país de 
origem. As projeções têm por base 
as vendas de ingressos feitas até a 
primeira semana de abril.

Pelo menos metade da popu-
lação do planeta acompanhará o 
torneio pela TV, pela internet ou 
por celulares e demais dispositi-
vos eletrônicos. Serão mais de 3,6 
bilhões de espectadores, núme-
ro 12,5% superior aos 3,2 bilhões 
que assistiram à Copa de 2010, dis-
putada na África do Sul, segundo 
pesquisa encomendada pela Fe-
deração Internacional de Futebol 
(Fifa) à agência Kantar Sport.

Segundo a agência, cerca de 
2,2 bilhões de pessoas assistiram 
ao Mundial por pelo menos 20 mi-
nutos consecutivos, superando 
em 3% a audiência da edição an-
terior, em 2006, na Alemanha. Nes-
te ano, serão 73 mil horas de trans-
missão de TV direcionadas a mais 
de 200 países. Já foram credencia-
dos para o evento 19 mil profi ssio-
nais de imprensa.

PREVENÇÃO
Até o fi nal da Copa do Mun-

do, uma campanha alertará para 
o uso de preservativos para evitar 
a transmissão do HIV nas cidades-
-sede. No Rio de Janeiro, 500 mil 
camisinhas femininas e masculi-
nas serão distribuídas junto com 
material explicativo. O Grupo pela 
Valorização, Integração e Dignida-

de do Doente de Aids (Grupo pela 
Vidda)  deu o pontapé na inicia-
tiva, chamada “Proteja o Gol”, es-
clarecendo pedestres no Largo da 
Carioca, Rio de Janeiro. No Brasil, 
a doença provoca 12 mil mortes e 
infecta 40 mil pessoas por ano.  

A coordenadora de Mulheres 
da organização, Mara Moreira, es-
clarece que não é correto falar em 
grupo de risco, embora a doença 
avance mais entre jovens e mu-
lheres com mais de 40 anos. Mara 
explica que qualquer pessoa que 
mantém relações sexuais, incluin-
do a prática de sexo oral - que deve 
ser feito com camisinha - sem pro-
teção, corre o risco de pegar o ví-
rus. Ela lembra ainda que 718 mil 
pessoas vivem com HIV no país, 
sendo que 150 mil não sabem que 
têm a doença.

“É uma epidemia que é consi-
derada uma pandemia, são mui-
tas pessoas infectadas. Há cons-
tante necessidade de prevenção 
e conscientização”, declarou a co-
ordenadora. Ela ressalta que, ape-
sar de o tratamento ter avançado 
nos últimos anos, a Aids não tem 
cura. “A doença danifi ca o corpo 
das pessoas vivendo com o HIV, 
como eu, mas com várias difi cul-
dades na adesão ao medicamen-
to, que é muito tóxico. Somente a 
camisinha vai prevenir essa doen-
ça”, afi rma.

A coordenadora do Pela Vidda 
também alerta para a importân-
cia de as pessoas se preveniram 
contra a tuberculose na Copa, do-
ença que pode ser contraída em 
aglomerações, como concentra-
ções para assistir aos jogos. “É pre-
ciso arejar o ambiente, se alguém 
for tossir, tampar as vias respirató-
rias. Esta também é uma epidemia 
banalizada, que não está mais so-
mente entre os pobres. A alta so-
ciedade está sendo atingida pelo 
bacilo da tuberculose e precisa se 
cuidar”, destacou Mara.

A campanha de esclarecimen-
to nas cidades-sede é uma parce-
ria com o Ministério da Saúde e 
o Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/Aids (Unaids), 
que tem como meta zerar as infec-
ções, mortes e a discriminação de 
pessoas que vivem com a doença.

DA COPA
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COISAS 
DA CASA
▶ Um dos destaques 
da Mostra é Coleção 
Todeschini Identidade. 
Grande aposta da marca 
para essa coleção, podem 
ser utilizadas em portas 
e gavetas – somente 
dos fl exíveis. As peças 
fazem referência a um 
aglomerado de madeira 
denominado “OSB”, até 
então sem aproveitamento 
pela indústria, e por meio 
de um processo inédito de 
fabricação, resultam em 
peças únicas, formadas 
pela estética do material, 
que recebem acabamento 
acetinado nas cores 
turquesa, fendi, tomate e 
ônix.

▶ A potiguar Th atyanna 
Bulhões visitou a Casa Cor 
São Paulo. A advogada 
adorou o clima despojado 
e moderno do banheiro 
público criado por Cláudia 
Illionois e Eduardo Bessa.

▶ A edição on line de 
Lifestyle prepara cobertura 
extendida da Casa Cor 
São Paulo. Em breve no 
ar, todos os ambientes 
que servem de fonte 
inspiracional no mundo 
da arquitetura e design de 
interioresmundofeerico.
com.br.

NOVO NA

CASA
Lifestyle Novo Jornal conheceu, 
com exclusvidade, espaços Casa 
Cor São Paulo e indentifi cou 
algumas das tendências para 
casa. A edição serve de contagem 
regressiva para edição potiguar.

BANHEIRO PÚBLICO
Os arquitetos Cláudia Illionis 

e Eduardo Bessa apostaram em 
trazer elementos usualmente 
aplicados a ambientes externos 
a espaços internos, como o 
concreto, painel de madeira de 
demolição e um jardim vertical. 
Observe o efeito do revestimento 
de madeira e a base de pedras 
entre as cubas.

LIVING DO 
APARTAMENTO 
DO CASAL

Criado por Toninho Noronha, 
o espaço  trazf o Déco para o 
século XXI, numa linguagem 
contemporânea, adicionando 
novos elementos, fazendo 
novos experimentos.  A partir 
daí, as cores do projeto se 
defi nem: muito verde (esmeralda 
e celadon), preto e branco, 
e variações de cinza. Note 
o grafi smo do tapete criado 
especialmente pelo arquiteto.

SALA DE JANTAR 
E LOUNGE

Dividido em uma área de 
estar e outra de jantar integradas, 
esse ambiente, de 80m² utiliza 
mobiliário de design italianos 
e um mix de peças e materiais 
clássicas e contemporâneos. O 
ambiente de David Bastos é um 
dos mais disputados da Casa 
Cor SP.

SALA DE 
ALMOÇO

Esther Giobbi 
criou espaço de 
36m² de sala de 
almoço multiuso, 
natural e despojada.  
Compõe o ambiente 
uma mesa de 
madeira rústica 
reaproveitada que 
convida a família 
a se reunir. O 
ambiente refl ete 
atual valorização do 
lifestyle brasileiro.

CASA DE CAMPO
Sig Bergamim atualiza o 

mix de infl uências.  Ao entrar na 
casa o jardim fl orido recepciona 
os convidados. Com tecidos 
ingleses de diferentes estampas 
e texturas, madeira rústica, ferro 
e vidro o clima de aconchego fi ca 
completo.  Vale notar a tendência 
de integração entre espaços 
interno e externo.

MEU MUNDO DE 
CHOCOLATE

Conhecida pelo reality 
show Mulheres Ricas, Brunette 
Fracarolli aposta no marrom 
(tons terrosos) com dourado. Vale 
notar como as almofadas com 
imagens étnicas criam efeito 
mais globalizado ao espaço.
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Depressão é excesso de passado em nossas mentes. 
Ansiedade excesso de futuro. O momento presente é 
a chave para a cura de todos os males mentais.”

Junia Bretas
Ofi cial do Ministério Público do Estado de Minas Gerais

?VOCÊ 
SABIA

Que a marca de roupas 
femininas genuinamente 
potiguar - Avohai - 
inaugurou a sua primeira 
loja em Mossoró? Que com 
uma estrutura física de 
70m2, a loja está localizada 
em Nova Betânia, um 
bairro nobre da cidade? 
Que fundada em 1998, a 
Avohai conta atualmente 
com nove lojas, espalhadas 
em seis cidades e quatro 
estados do Brasil e tem 
conquistado cada vez mais 
o gosto das brasileiras? 
Que a marca tem sido 
vista nas principais 
novelas da Globo, como 
“Em Família”?

O carioca Douglas Pranto tem 22 anos e é descendente 
de portugueses. Chegou em Natal há cinco anos para estudar, 
mas abandonou em 2007 o curso de edifi cações do IFERN 
para se dedicar à moda, sua paixão. Hoje é técnico em moda 
pelo Senai e design gráfi co pela UNP. Há um ano abriu uma loja 
na Afonso Pena, a Concept Store Jacinto, em sociedade com  
Glaucio Paiva. A Jacinto foi a marca considerada pela revista 
Elle Brasil o futuro da moda brasileira e reconhecida pela 
U Mag como a marca mais madura da nova geração, além 
de receber sempre ótimas críticas sobre seus desfi les por 
jornalistas consagrados como Lilian Pacce, Gloria Kalil, Heloisa 
Tolipan, Paulo Borges e Luigi Torre, dentre outros. Suas duas 
coleções desfi laram na Casa de Criadores, a maior plataforma 
de moda para novos estilistas do Brasil, onde passaram nomes 
como Ronaldo Fraga, Cavalera, André Lima, V.Rom, Priscila 
Darolt, Erika Ikezili, Samuel Cirnansck e Juliana Jabour, dentre 
outros. A coluna pediu para Douglas listar as 10 personalidades 
no mundo da moda que ele admira e que infl uencia o seu 
processo de criação. 

de Douglas Pranto

1 Miuccia Prada Bianchi – estilista italiana 

graduada com um PhD em Ciência Política, 

conhecida por seu luxo discreto, minimalista e 

principalmente pelo vanguardismo, não o da moda 

em si, mas da indústria do comportamento como 

um todo;

2 Phoebe Philo – francesa, é uma das designers 

mais cool da atualidade. É formada pela Central 

Saint Martins na Inglaterra e já fez o papel de 

assistente de Stella McCartney. Sua popularidade 

veio com o trabalho que desenvolveu para Chloé. 

Atualmente é responsável pela “hipe” da marca 

Celine;

3 Raf Simons – belga, designer de moda da Jil 

Sander, conhecido pela originalidade de seu 

desenho é atualmente responsável pela renovação 

da silhueta feminina. Sua roupa é prestigiada por 

mulheres intelectualizadas;

4 Riccardo Tisci – italiano designer de moda, diretor 

criativo da Givenchy. Ele está revitalizando a marca 

com sua precisão, imaginação e olhar peculiar sob 

a obscuridade do comportamento humano;

5 Martin Margiela – belga que trabalhou para Jean 

Paul Gaultier, antes de mostrar sua primeira coleção 

sob sua própria marca que, ao longo do tempo 

construiu uma imagem subversiva, surreal, frente a 

todo glamour convencional do mundo da moda;

6 Rei Kawakubo – estudou artes plásticas e 

literatura e é a designer de moda japonesa 

fundadora da Comme des Garçons. Seu desenho 

foi muitas vezes ligado à arte, assim servindo como 

inspiração para outros estilistas. A marca tem como 

especialidade a anti-moda, a silhueta austera e a 

técnica de desconstrução;

7 Dries Van Noten – mais um belga designer 

de moda, que assina a marca homônima. É 

considerado um varejista de traço excêntrico 

e intelectualizado. Atualmente seu trabalho é 

caracterizado pelo uso de estampas, cores, tecido 

originais e camadas;

8 Stella McCartney – fi lha do ex- beatle Paul 

McCartney, ativista dos direitos dos animais, por 

conseguinte, vegetariana, é a etilista inglesa que 

melhor traduz o signifi cado de lifestyle na moda 

contemporânea. Sua alfaiataria é impecável e eu 

etilo limpo é o mais desejável minimalismo;

9 Alexander Wang – taiwanês, que com eu desenho 

street aproxima o mundo da moda ao mundo da rua 

de maneira criativa. Seu trabalho é “real”, porém 

com a criatividade necessária para pisar em uma 

passarela;

10 Paul Poiret – o costureiro que 10 anos antes 

de Chanel, comçou a criar moda assim como 

a concebemos até os dias de hoje. Visionário, 

apresentou seus modelos através de coleções, 

criou perfume e tecido, e principalmente libertou a 

mulher do espartilho.

Coroa 
enxerido
Um sessentão 
malhava na 
academia, quando 
notou uma 
beldade por perto. 
Imediatamente 
perguntou ao seu 
treinador: 
– Qual é a 
máquina daqui 
que devo usar, 
para impressionar 
aquela coisinha 
fofa? 
O treinador olhou 
bem pra ele, de 
cima abaixo, e 
respondeu: 
– O caixa 
eletrônico, no fi nal 
do corredor!

19 anos
A Casa Durval Paiva 
vai celebrar 19 anos 
amanhã, com a 
inauguração de suas 
novas instalações, 
reformadas e 
ampliadas graças 
ao patrocínio da 
Petrobras, Procuradoria 
do Trabalho, Instituto 
Ronald McDonald, 
Cidadão Nota 10 e 
apoio do Sindicer-RN e 
doadores da Casa.

Rock’n’Roll na Mata
A banda Camarones Orquestra Guitarrística acaba de retornar de uma 
turnê pela Europa onde se apresentou em 13 shows espalhados entre a 
Suíça, Espanha, França e Portugal. Misturando elementos de rock, ska e 
surf music, tem mais de 400 shows na carreira e já passou por todas as 
regiões do Brasil, tendo visitado mais de 45 cidades brasileiras. Formado 
pelos músicos Ana Morena (baixo), Anderson Foca (guitarra, teclado e 
efeitos), Yves Fernandes (bateria) e Fausto Alencar (guitarra), a banda já 
tocou em praticamente todos os grandes festivais nacionais do circuito 
independente. Em seu primeiro show de volta às terras potiguares, o 
Camarones sobe pela terceira vez ao palco do Som da Mata mais maduro, 
com a sua característica de fazer uma música direta, pop, simples, mas 
com bastante pegada. Essa junção de fatores tem despertado um grande 
interesse do público e mídia espontânea por onde passa. O Som da Mata 
acontece graças à renúncia fi scal da Prefeitura através da Lei Djalma 
Maranhão e do aporte fi nanceiro do Programa Unimed Cultural.

São João 
Real
O Real Botequim 
preparou um uma 
noite especial 
para quem deseja 
aproveitar o São 
João. Com muito 
forró pé de serra, a 
festa será realizada 
na próxima quarta-
feira, a partir das 
21h. Os clientes 
vão curtir a noite 
em clima de festa 
junina, com direito 
a muita música 
e decoração 
típica. Além 
dos tradicionais 
petiscos, o cardápio 
terá canjica, milho 
verde e outras 
comidas típicas 
que os clientes 
poderão degustar. 
O couvert artístico 
será de R$ 10,00 
por pessoa.

Baile Preto & 
Branco
Uma festa que já está na boca dos 
apaixonados pelo ABC. Agendado para 
o dia 27 de junho, no Olimpo Recepções, 
com o sistema all inclusive, o Baile Preto & 
Branco está ganhando adesão de empresas 
nas cotas de patrocínio do evento. Além de 
confi rmar os patrocinadores, a Comissão 
do Centenário do ABC segue as vendas 
para a comemoração que vai marcar os 99 
anos do clube.

New look
O site da Telepesquisa está de 
cara nova, com layout mais 
moderno e atrativo, maior 
navegabilidade e diversas 
novidades para empresas 
conveniadas e usuários. O 
ambiente virtual passa a contar 
com um espaço destinado 
a notícias e as empresas 
conveniadas terão a possibilidade 
de atualizar informações e 
divulgar novos produtos, serviços 
e promoções diretamente no site 
por meio de um login. Os dados 
cadastrados serão revisados por 
um consultor da Telepesquisa e 
colocados no ar.
Uma novidade que promete 
fazer sucesso entre os usuários 
é o “Teledescontos”, uma seção 
destinada somente a promoções 
de produtos e serviços. Outro 
grande atrativo no site é o 
“Teleguia”, uma seção com fotos 
e informações turísticas das 
principais cidades em que a 
Telepesquisa atua.  

MACIEL LOPES

DIEGO MACIEL

ELIAS MEDEIROS

 ▶ Kleber e Daliana Fernandes no show de 

Roberta Sá no Teatro Riachuelo ▶ Roberta, Claudio e Herbênia super animados no Fifa Fan Fest da Praia do Forte

 ▶ O Rock dos Camarones vai animar o fi nal de tarde do Parque das Dunas

 ▶ Galera animada no lançamento da Casa Cor RN 2014


